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(Continuação) 

O qno muito ó honroso para as dos-
vonturadas jagunças o nos não <•• dado 
calar, oni nosso relatório, como infor 
maçííos quo dovemos ao <:• mité Pa-
triótico, i3 o facto do havermos vori 
ficado quo nenhuma. do outro todas as 
prisioneiras, era inulhor do má ropu 
tação ou do (onducta Irregular, no-
tando-so lhos bons costumas, hábitos 
do trabalho o, depois, o sentimento da 
honra a osso recato, quo são o apaná-
gio o a maior riquoza da familia sor 
tanoja. 

Pudicas, forçando pMtçOee para os-
oondor cora os andrajos a nudez da 
pello, vimos raparigas o mulhoros oc-
cultando envorgonhadas o rosto outro 
as mitos. 

Mosmo dontro as crianças, ri lo con -
soguimos obsorvar gostos nom pala-
vras reprovadas, assim como modos 
grosseiros nom cousa alguma quo lhos 
desabonasse a cducaçflo domestica. 
Kra digno do vêl as, partilhando os 
soIVrimentos unias das outras, o soecor-
rondo so mutuamente, dividir o que so 
lhes dava som a monor suggestão. 

Testemunhámos a nobreza dn al-
uu.raas mulhoros distribuir pequonas 
qua.'itias, quo traziam escondidas com 
sigo, no sentido do molhorar o ranclin 
ás ma.'s indigontes ; quasi todas (|iio 
tinham maior cópia do recursos tam-
bém assiui procediam, como podomou 
aftlrraar, frisando o nome da prisio 
moira Maria JLiOandra do» Santos que, 
trazendo do Ctnudos porto do um con 
to o quinhentos »11 réis, gastou quasi 
metado dosta quantia, procurando mi 
norar a condição ád «uas companhol 
ras do infelicidade,' até Alagoinhas I 

Em (iuolmadas, uma destas pobres 
viotimas da desgr««» em quo fórum 
arremessadas, já nos paroxismos da 
morto, sontindo quo so lho iam deeap 
parecendo ot< últimos lampejos da 
vida, voltou se para frei Electas, quo 
lho assistia aos derradeiros momontos, 

<•. lho ontregára os últimos Mi que pos-
suiu pedindo lhoquo distribuiu»«aquel 
la quantia, em segredo, áa 
cila o aos poBreifl 

Em su/i grando parto, pertenconl 
estes mulheres, assim como as crian-
ças, a famílias do boa condição, poios 
rocursos honestos do vida o trabalho, 
assim eorno pola indopondeneia o con 
coitos de quo gosain. 

Algumas têm vivos seus maridos, 
qoo não tomaram parte nas luctas, o 
parentes, como irmãos, tios avós o ató 
fllhos, mais ou monos abastados, sendo 
quo un« são negociantes o outros cria 
dores, lavradores o pessoas bem collo 
cadas em algumas casas commerciaos 
do centro, como verificámos, mesmo 
cm Alagoinhas 

JS'ão foram poucas as mulhoros quo 
voltaram do Canudos trazendo objectos 
relativamente do valor o sommas 
quantiosas, não obstanto o rigor natu 
ral da guerra. 

Jüm dos melhores sorviços presta 
dos iola commissáo foi, som duvida, 
a pesqJiiza feita no sentido do verifi-
car qnaOí» as pessoas que tinham em 
MU poder (honores vletlmas de Cunu 
dos obtendo quo as idóneas so res 
ponaabilisassom por estes menores, 
medianto mn termo do tutela, o con 
seguindo urrancar ao poder do pessoas 
manifestamente incapazes as crianças 
iiuo cilas detinham. 

Us nossos esforços foram coroados 
p„l<7 melhor êxito, tomando, assim, 
aliíunfcs crianças e garantindo a outras 
protocola oltlcaz para o futuro, com 
nroniettendovo ainda os distinctos cl 
dadãOB a quem flos dirigimos- a nos 
fazor ontroga dos «ous tutelados, no 
caso do serem ostes reUamados pelos 
seus parentes. 

Só do sr. Aguido Baptista, proprio 
tario do Hotel Amoricano, em Alagoi 
nhãs, quo tinha cm sua casa uma 
menina branca, do 10 para 11 annos, 
do nomo Maria Josó, ttlha do uma pri-
sioneira varlolosa, nao conseguimos 
nem uma nem outra cousa, pois nos 
declarou ter mandado esta monor para 
servir om casa do capitão Ramiro Lei 
to Villas Boas, proprlotario do Hotel 
Brasil, em Cachooira. 

H' digno da mais vohomonto consura 
o da especial attonçao do ' omité Pn-
tnoiico o procodimonto quo liara com 

tivera o cidadão Matilla. da 
Costa Baptista, um dos mais abasta 
dos negociantes do Alagoinhas. 
- T o n d o e s t o senhor om seu podor 
trós menores, victimas do Canudos, 
go^do que um dollos fôra arrancado 

barbaramente a uma pobre mao, a 
quoiu recusára dar o seu nomo, dcllo 
Mathias,1 procuramol-o, passando polo 

De 
l i a r . . 

D» mais a mais, o sr. presidente 
da Republic* — 6 uniu opinião mó 
ramento individual — procedeu as 
sim, aponus nuru que us orimuiojos 
politioús tie boja fcosem, pretos, do 
conforto qne, li- Horn, desejavam ar-
dentemente. . . para LU ontres. 

Por ustos dias, talvez antea do 
tici dn 111oz, A Noite virá á lnz do 
dis... M»H não quero trovadilbos, 
oemo -*iria o Zeliedea, do Tim-tim. 

A Noite ó urn novo diário... Di» 
r'o, propriamente, não, porque, oou 
formo jndinn sen titulo, só será dia 
tribuidú quando ou eáo appareoo-
rem as primeiras osórellas. 

K' Heu ilirtotor o Felix Boas.yuva, 
o tino humorista da nossa impren 
ia, o e s r r ip t j r qau tum tunto de 
correcto como de aprooiado. Anxi 
Iludo pelu Há e Almeida (dons no 
mes mss nmn só pessoa), conduzirá 
certamente u uan de snas idóas e 
úo seu amor jornalistieo ao almeja 
do porto dus prosperidudts sem 
oenta. 

Vem a pello registrar que cs 
chron'stus, iroluMVé o J . L., que 
esireve no Dtcvio de Santos, já oo-
moçou a hzit trooudilbos oura o 
oxpreiisivo Dome da (olha em incu-
bação. 

Já oomaçcn, promettendo nflo 
aesbar táo oudo. 

Não 6 itso fiara admirar, porque 
ató uma dorizelU morena o de olhos 

nova escravidão quo g r > l l j o g u di.Nse, sorr.ndo malieio 
Ido com estas desgi-a- B R t a e n t » , » nm dos c o l l a b o r a t e » 

d'A Noite:—«Bim, senhor I Bonito 
titulo I De noite, todo» os gatos são 
pardos . . •> 

F A H R K i o P I E R K O T 

ilosgáeto do ver este cidadão, eotn 
niuior dosembâraço, rocusar a dar nos 
qualquor informação sobro os meno-
res quo so achavam assim om seu 
poder, protostando ainda nao ontregal 
os nem assumir a monor responsabi-
lidade pelu dominação dos mesmos. 

Allogava, então, qfao lho foram es 
tos dados para soi vir om sua casa por 
um oftlcial o, dopois, lho nao purecia 
justo quo o Conf té protogos.se o ara 
parasse Hlhos do jagunços, diroito 
esse quo ollo nos contestava. 

Em nossa passagem, do volta do 
liuoimudas para esta "capital, o sr. 
Mathlas rasolvou lazer entrega ao 
' omité da menor Maria, do il annos, 
qno adooeora durante a nossa anson-
cla o so achava om tfto gravo ostado 
do saúdo, quo nos nao foi possível 
trazol-a, eontlando a, ontão, em Ala 
goinhas, aos cuidados (la caridosa fa-
milia do distincto cavalheiro Alfonso 
1'araizo, thesouroiro da Municipali-
dade. 

A monor ó filha legitima do Josó 
Carpina o Maria Carpina do Murun-
gií. nas imniediaçõos do Inhambupo. 

Josó Carpina nao ora combatonto; 
tendo fugido logo nos primeiros com-
bates, prosume so quo ostoja vivo. 

Sobro esto facto o Lumité tomará 
as nccessarias provldoncias poranto o 
governo, ou anto a auòtoridado judi-
ciaria. atlm dó quo so proceda do 
accóido com a lei o a justiça, evitan 
lio so, asBlm 
se vai estabo 
çaduD victimas do Canudos, •distribui 
das, om grando numero, a pessoas 
menos clomontes o escrupulosas, quo 
so nao recordam, som alguma saudado, 
dos horríveis tompos do captiveire o quo 
só visam na acquisiçao dostes meno-
res a ílesfrutaçao gratuita o irrospon-, 
sável da trabalho. 

(Continw) 

Para aaorophulai 
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E S S E N C I A P A S S O S 

D o u » l i v r o s 
O illustre dr. Viveiros de Castro 

BOHI IS de publicar, no líio, mais nm 
t rabi lho Jnridioo de grande valor, 
quo a mooidade estudiosa acolherá 

Dr. Ileronlano de Freitas. sem duvida oom o mesmo oancho 
Entriiu em franca oonvulusoença qno sempre dispensa áa produoções 

0 er. d r . Herenlano de Creita", dis- di-s mestres. 
tinoto lente oathedration da Fuonl- Trata des duliotos contra a h rnr» 
ilude de Direito e direotor politico da mulher, estudando ca em relação 
i'Â NaçOo. ao adul tedc, deúoromeiitii, estupro 

' e eeducçfto ne Direito Civil. 
Val ser coneodida, de socõrdo ' — «Vida do a Imiravel padre Josá 

com a Ioi, a g-atiílcução aAdioinnnl de An«!iinta, thaumatnrgu do Novo 
de 5 °(o sobre s n i s venoimentos ao Mundo>, ó oomo se iptitnla o livro 
dr. Braailin Machado de Oliveira, reoenti«simo í o rvmo. padro An-
1 d ti te eathodratico da Faculdade de tonio Franoo, da Companhia de Je-
Direito. 

Embareon hontom para Brig'in 
ça, a oonvulesoer-ee, o sr. Antelmo 
de Carvalho. 

V a l i o s a o f f e r t e 
O nosso illustre amigo e 

ral C. 
e correli 

Couto d» I 
dr . 1 

Consta de SH oapitulos, enfeixados 
em volnme de 140 paginas, dignas 
de leitura. 

AOB Brs. Crnz Coutinho A C., oom 
livraria á rua Libero Badurú, n. 34, 
u radeot mos os exemplares que nos 
mandaram. 

glonarte, exmo. general 
Mi slhftes, v«l oflloiar ao sr. d r . ' Purn ! _ 

üWiWWI .iiNdr nffl\iCOSo, trutar ae "rtB"Siífl» 
t dos os Instrumentos do seu im- ti'0, a horas caladas da noite; nada, 
->c.rt»nte obstrvutorio «stronomico n»o, senhon-s ; ó simpleamente o to-

p ^t^ Qrande <l"e de ohnmada a tudos os gastro-

SetuaT cêr58^e*35 ountos r Í ! B , , çalve., á rua Marechal Deodoro. 
Consta a oíTirta de nm» eqnato c— 

rial de neffacçfto, ocm o reipectivo ^ i t T 1 1 ' 
ped<l e oapuU de bronzs giratorin, • — 
oaix» oimienlo metaes pnros para Tem sido muito apreoiado o gran-
obnervaçües espeotroiecpioas, nível de qnudro de Almei la Júnior , Par• 
e diversos ontros appart lhos. tido ia Monçõn. 

I Dm dos nossos collaboradores 
™ _ I oocupar-se á ooportunamente do 
l l l l f ô l s O D S P I valor Rrtistiou dessa tela. 

j —O sr. Emilio ltouòde eipfii na 
oasa Aguiar, á rua de fc). Bento, 93, 

n,:,roó »!ir>m.s marinhas, que merecem ser 
>-u, § to, n 1,1» Cunatltnlv.lQ ru- ; vistas. 
•oiveo .iMign.r a ott.Ta K> «ria , Delias nos ooouparemos mais de 
d> Caaa Ja Çurrarçlo da capital 
fod.iril, itlm de lerrlr da prlaio «pavo . 
de Bitado —Na mesma casa, o sr. Ernosto 

inirutânto, »ob o *ov«rno do Coiçlione vai expor hoje um grande 
I I ; ^ « " " ^ : ' . pri° Quadro » óleo, representando . b . 

mireciil Kiorlino, 
fait ram da 
lio di-itloada aoi crlmei commuai 
a truardar oi detldoi po.ltlcoi. 

Ironia« do tempo . » 
(Oo toimiar, ia bootem). 

O prezado coüega vespeit iao ex 
tranhn que o gi verco ou, melhor, 
dergovorno du Ket-nblica transfor-
me uui prisão de Estado uma sala 
da Correrçáo destinada a crimino-
sos communs 

Eu é que não extranho otusa al , . 
gnma, porqne os oito a n n o s q u e I P e I M que «eus quadros sejam devi-
deoorreram de 8'J para oá me con damente apieoiados pelo publioo 
venceram, po» ama série ininterru- paulista, 
pia de factos, que no Urasil demo- > ——- J 
«ratlnn Mei i fm nnaitar n ironia dl »• * hnr«0 00 «Almlranta Barroao» Bcana ira-oratteo tneiXfm paasar a ironia a io „ , „ „ a'»aod. oo eecriptoriodaata tolba a te vooabulo; tudo ó posnvel. , todai aiUrrarlu. 

Quanto >o faoto do sr. P ruden te 

talha de Canudos o om lmnra do 1° 
batalhão deste Estado. 

Agradeoemos o oonvite que nos 
endereçou. 

—Acha so em B. Paulo, vindo do 
Uio, o sr. Trajano Vaz, diatinoto da-
e-irador, que prêt o ado inuagarar 
brevemente uma exposição de ma-
rinhas, entre as quaes algumas t i -
radas da bill la Gnanabaia. 

Arljsta de merecimento, 6 de «s 

de Moraes imitar o marechal Flo 
riano em um dos aetos mais lnof 
fsnslvos da tyrannia de 93, aoho 
uma riz&o qae o justifies. 

Nfto penso, nem quero orêr que 
o sr. piesldente da Republica aeja 
• enoarnação da vingança; pelo me 
nos, todoa os actos de s. exo., até 
agora, tfim demonstrado justamente 
o contrario. 

O faoto de não ser o sr. Pruden-
te a enoarnaç&o do estsiado «pia 
z*r dos denses», n l o significa, po-, 

P r o c e s s o 
G e n t i l d e C e s t r o 

Na seoçfto tch graf liioa publica 
mes o importante depoimento pro-
duzido hontem pelo sr. dr . ACTonso 
Celso Júnior, no prooeiso Oentll de 
ÜMtao.; 

Parece quo no movlmunto imml-
__ _ __ _ neiito do oorpo diplomático serão 
rém, que s. ext. deva personificar aproveitados cs 14 primeiros seore 
eiaotimentu o sontrario. I tarlos existentes u 6 segundos, sen-

Oma ou outra vez, nfto faz mal do dispensados 14 srgnndos e se 
lembrar-te s. exa. de i«u anteces r i o removidos tres enviados extrior-
sor e imitai o nm poucoehito. I d<narlos. 

A DETENÇÃO 
IV 

INTKBBOGATOBIO lis AI.OIIN-H 1'BKSOB 
— Krct.íMil.ÕKH l-ONTBA A A 1,1-
51 EXT A','A O K qlTKIXAS IIK OASTIUOS 
—O QiiK Missa A i i-oNso Cosi.lio 
— U m H K N T R Nl 'í A MO A 3 0 ASNOS 
«•isrr i l tno COM 1 0 8 I I O B A H I)K 

QI7A liTO Escrno, i'OR «QIIIRER» 
COMPBAB r.M FOItSAI.— Pari III lilçAO 
DK r.BirnBA NU J O B H A K S . 

Nfto oonheciamos ainda o colebro 
esti.-llioratario, senão utrsvez da im 
prensa, que delle so oocupou ulti 
mamente, no Bio e om H. 1'aiilo, 
traçando a seu respeito, todos os 
dias, ncticiuH efrcumstanaiadss. 

De sorte qno, quando o vimos na 
enfermaria da Detor.ção, n&o se nos 
spresenton aos olhos um rxtranhr-, 
tão detalhada foi a denoripç&o qno 
lhe fizeram 03 jornaes, que o reoo 
nhecerlamos dentre iril. 

Apresentados a ello pelo dire 
ator, oommunicamcs lhe o tlm da 
nossa visita, dizendo-lhe ao mesmo 
tempo que, como moço intelligente, 
poderia, mais vantajosamente do 
quo qualquer outro, esolareoer-nos 
sobre as aocusações denunciadas 
a estn falha por csrtas unonrmas. 

Alfonso Coelho agradeceu com 
um sorriso a lisonja e disBe-nos 
simplesmonte: 

—Nada posso dizer, sr. âr . ; sou 
suspeito. 

—Porqne ? 
—Bon suspeite; oer . direotor bem 

Babe isso. 
O sr. Augusto de Oliveira disse-

nos pntãi: 
— QUHII não ó suspeito; elle não 

fula, porqne não quer. 
Ouvindo isto, Affonso Coelho diri-

giu-lhe a palavra, purguatando oom 
energia: 

— O sr. conBentu que eu fale fran-
oamente 1 

E uo Bígcal affirmativo daquelle, 
Affonso Coelho, em attitude de oi a 
dor, orgueu o braço direito e, apon 
tsndo para o direotor, principiou 
assim: 

«Pois bom; oomeço dizendo que 
este homem é nm alg- z. Tranaplan 

' a oom que seja insigui 
flfVMj^nie^U' res onerado o trabalho 
da cintura de sacões.' 

E continuando u fs'ui-, oom lluen 
cifc « cotrecção, disoor-eu longamen-
tn fthre o r-gimon dos presos, aca-
b»n^ • p<ir trat-ar do ai—quo o dire-
otor tinha oerta p/ovoação oom elle 
« pçy Trava t tdcs os meies de cen 
trnrial o. 

< * onmida que dintribuom squi, 
aosK*"1U'IOS, é de pessir .a qualldi 
de. 6 mirha, felizmente, vem de fóra, 
porijmi b» um anjo bem que veli 
por_jJiim—a mãe d e meus filhos. 
Poií* bem, um dia destes, pelo fá 
cto de m a haverem mandado »1 
guna minutes depois das quatro 
heras, o Br. direotor n&o a deixou 
ontrsr, o ou pa»sel, per isto, o dia 
inteilo sem comer. 

Ms«, por felicidade, tenho pouoo 
apps^te e quasi nada me alimento, 
poripiH estou doente, seff-o do polto 
o do coroçSo, e morrerei dentro de 
tres neies, se nqui me conservar 
ainda esse tempo.» 

Perguntando lhe o que sabia a 
respOto da prohibição ile leitura de 
jorníei, disse nts Affonso Coelho 
que, i ,"i fioto, o direotor nfto a oon-
sentú",(i castigava serveratawíteJodo 
iqaélla que fosse encontrado a Wr 
Iguma (olha. 

Apsovuit iu, entfto, a opportunida 
de para falar sobre as vsntagens, 
pampos presos, desse • alimento do 
espirit')>, acabando por dizer que o 
direotor o vedava, porque alguns 
jornaes, falando mal do governo, 
poderiam convertor oa presos & op 
posiçíij 

E aocrcBcenti u, ironioamente : 
— Ò sr. director quer que nós to-

dos gej*m< s g vemíBtaff, seus oor 
relijlcuttrioa politiooB I 

Qnnnde nos di punhumos a reti-
rar, o oiil-bre tBtellionitario nos dis-
se : 

• O sr. dr. é d 'O Commercio de S, 
Pauto e, poitanto, de u a s folha in-
dependente. 

Es t rn certo, pois, de que, pe-
las ooiumnas do mesmo, sabeiá de-
fender os direitos e interesses des-
tes inlel :z B qne aqui morrem lenta-
mente, i mercê du toda sortu de ar-
bitrariedades. 

E , Ôgora, prç-i ao sr. dr. nm» fl 

tou pura a Detençfto de B. Paulo o n t z a ^ u ^ a t i v è ^ l i ^ ^ í í S ^ ^ S e i 
regiciou inquisitória! da I lespaah« j. i-r.nes nma sóris do artigos 
queraada doi- infrl 'zes E quem q~ui- o°utra o sr director, devidamente 
ser certiUcar se disso, quem quizer 

Disiie nos,—e não o n- gou o direo-
tor, qne, tendo sou prooerso em re 1 

visão no Bnpremo Tribunal Federal, 
desejou n ^ a vez saber se o mesmo 
já havia sido j u l j a lo. Pedin, então 
a uma praça lhe oompruise nm 
joi-nal qualquer e para isto lhe deu 
trezentos lóis. O ssldado, porém, 
levon essa quantia ao director, a 
quem or.mmnnicára o pedido de 
Pednllo, O sr. Augusto Pedro de 
Oliveira guardou o dinheiro e mau 
dou castigar aqnslle sentenciado 

Cirrti:) 
los iro divorsos artigos e locaes 

in' piricii-B no intnrcauo pnblioo. 
A primtira eolnmna é neonpada 

Com o pmamá municipal, e na rovis 
tu dos jornaiiB >]qiiande a nossu at 
t i íude HBI freutu dos (actos qua Be 
têm desenr la ' o nu Detenção. 

A Berlinda ó oocnpada por nm 
irritadiço pamphletario, qne enxer 
gu o mnndo atravoz das Innotas 
pretas, pedagogicamente cavalgudas 
no nuriz, o oom o qu»l me diverti 
h» tempos. 

Insere ainda uma traducção do 
barão de Parnnapisoalia, du beila 
P' usia de Bnlly Prudhomme — Le 
1 ias brisé e noticias 

oom 1 OH horas qnarto e»onro. 
—Mui que vem a sor eBse quar 

to esonro ? perguntumos. 
O direotor, então, n"s disse: 
—V(,u mostrrl-o depois so dr., 

que, então, se oertitioará de quo 
nfto ó oomo dizem. 

O quo dizem ó que cesu solitária 
se conserva sempre e i m agua, de 
sorte que, rooolhido a ella completa-
mente nú, e dopois de havor toma 
do nm banho de chuva, o aenten 
ciado passa ulli de tres a oito diis, 
não podendo eentar-so nem deitar- ; nh« I 
Be, oom grave prejuízo para sua j O sr. Horoulano de Freitas, no 
saúde, já tfto alterada pelo regimen ?.ea de enfermo, mal sabo como 

de 

+t+ 
Estn do 
Do bucotiimo, carta littersria 

Alfredo Berrano e ncticias. 
+t+ 

Naçtlo 
Ora osfla I... 
Era qne (ffendi eu os melindres 

d» Nação »... Que sensitiv«, ooitadi 

a quo estão sujeitos naquelle esta-
belecimento. 

icõ y lhe desbaratam a folha u trancas q 
barrancas. 

Hontem, quando eu diger4
a bar 

. Ç u e z m e a * a « m e u biffe, >;„la r« ' a?» 
qual foi sua allmeiitacto ? de Novembro, «cercgr- B e de mim um 

- P f t o e rgua. Davam me por d i s ' t í 0 a t * myBt. lo°-- 9 ;onUdanoiaür„«,,t(. 
um quarto de p&o de tostfto e 
caneoo de sgna. 

- Quanto ? Om quarto do pfto de 
tostft j ?—perguutámcs nós, que jul 
gavamos enganar-se o preso relatl 
vãmente á quantidade do alimento 

Mas olle repetiu. 
—Dm quarto do pão do tostão. 
Notando a nossa Burprtza, apres 

sou se o director a dizer que Pe-
dnllo faltava com u verdale . 

Não é um quir to, mas sim meio 
pfto—acoresounton. | 

E para IIOB convencer disse, per 

Quadro negro 
( C O N T I N U A Ç Ã O ) 

Janeiro de 1HU7 
Na Cocliilba Negja, foram preso« 

«»' is- ria-oâ s ex-revolucicna-
nos Cand'do ' usianho e Muroiano 
Bseobv , por nu,u escolta de Jofto 
Fiancisoo 

N i ' oohilba Negra foi p reso u 
ass issinade Prcpioio Alves. 

Di. ri , Quarahy foi um retirados 
dons aorpos drg liado» 
. } ' v r de Joftu Franoiseo 
fora/r' nssi8s nad«8 trea exnracoa 
do l , , batalhão de inf ,nCriuP qCu ! 
tendo obtnlo suas bsixas An Livra-
mento, so dirigiam p a r . „ Alegrete, 
donde tiarn naturaes. 

ferertiro 
Por nma eso. Ita oommandada por 
ntonio Mendes, foi preso, no 3» 

uístricto do Livramento, o ex revo 
ineionario Fulgêncio dos Bantcs. 
Conduzido para o acampamento de 

franoiseo, foi barbaramente 
esfaqueado a ponto de ficar despa-

avaliar a maldade derte homem, r.üo 
tem mais do que visitar as enxovias 
lá debaixo,—Camaras esoura», hú-
midas, immuniHs, tenobroBas, onde 
pei'ma33C3m núidnr^ntemuí tosdias , 
quasi sem alimento, us presas que 
«áem no «tu desagrado. Este homem 
se diz socialista, e, no emtanto, não 
tem a menor oontemplaçfto pura 
oom üB prescu, maltrata CB. e »in-

dooumentadns. > 
Fronteira á enfermaria, fioa a pri-

são n.° 9. 
Dirigimo-nes ao respectiv i juiz 

—preso incumbido de vigiar os 
oompanheiroH — e dissemos-lhe que 
queríamos f :lar oom o sentenciado 
mais antigo. 

Apparaccn nos o italiano André 
Pednllo, condemnado á pena maxi-
n a do Cqdigo 

u m os BS, disee-me ao onvido : ' 
—Sabe V Levaste uma desoalça 

delia , sabe < Na NaçOo de hoje , sa 
be >... 

Eu encarei o trovador, estupola-
Cto, e indaguei 

—Mas porque > QuBm escreveu ?... 
—Por causa, Babe í da aua licffto 

de tsboada, Babe V Foi o... sabe '.... 
E sibil lou-me ao ouvido nm come 

rerhin&nte, quo rima com tranca. 
Mediante nm t o s t ã i — d e graça — 

eu comprei a folha, peguei-a c»u-
telosumrnte oom o dedo mindinho 
e o seu vizinho, e topei, em cjieio, 
com um garcbulho impagavel, umas 
ocusas «sqnisites contra mim, e 

gnntou. em seguida, ar carcereiro, °u jo motivo ufto poaso atina-, 
que nos acompanhava: 

- Nfto é verda le 7 
Não, sr., ó mesmo um quarto de 

pfto. 
Pois eu ignorava ieso! exola 

mon o direotur, e vc u providenciar. 

(Continua) 

Para rhaumatiamoi 
ESSENCIA PASSOS 

Terminou amo u . ^ 
par» a icuoripçu > d"« oaudidatos a 
dnas vag»« de amanuense, na Beere- inoffeneivo oomo me 
tona da Jns t lça . Tem nma poct-iilia de 

Bã> onze OB oandiêntos. 

Ao seu anctor, que ziem cunhe 
! ço. só mo referi em tempo, qu tndo 

elle evgrafiava nmas paizagi-us in 
verosimeis, sob n pseadouymo de 
&ip. Depois, proourando sabe» 
quem fosse Oip, disseram-uie que era 
nm pir inda, um pobre d i a b j ali: 
gre, cu antes macambúzio, qne di 
lnia snas teoorduções nostálgicas 
em prosa charra mas ineften-
sivu, e cu j . s aspirações ameias 
variavam entre nina vénus de Qui 
limane e meia dúzia do chips , 

i Em vista disso, deixei o na paz 
JLofl'lj> í í iSmâiSa&v™ E S ^ - i 

afflrmiaram. 
malignda 

Da Amazon Tdryraph Company 
oommumcaui ú imprensa Ifumin-nse 
que está restabelecida a commnni-
Cttçfto telrgraphi^a entro us teta-
çõis de Obi-lose Itacoat ára. 

Funooionundc já a estação de I'a-
rinitius, toda a bnha de ManáusI» ' 
Belém está aberta ao trafegu e tra 
bulhando bem. 

de que rompe H ensto, as inornsta-
ções oorueas de psrvoioe, stratifloa-1 
dad hereditariameiito nçi íaú craneo, ! 
ha séculos. ' | 

Bem dizia Balamüo : Stult .rum 
numerus est inßnitus. E é. 

+t+ 
Popular 
Infertsrr^ p- • 

parure- .uliitas—Banalidades 

letaio. 
Março 

No Upamuirty é preso o ex revo-
luci jnar io Francisco Prestes. Con-
duzido amarrado pura o acampa 
mento de Jofto Fr?neiaoo, é ulli 
martyrlpulo e, finalmente, degolla-
do, conjantamente oom Clar imunda 
—canado—morador no Ibirapnitf t — 
Amando Gntterres, de 18 annos da 
edade. filho da respeitável viuva 
sru. d. Maria da Gloria Gnt te r r s s 
e um outro oidadfto, que fôra pre-
so no Ibiouhy. 

— Sfto recrutados muitos orien-
taes, entre elles, Octávio Pi res Po-
dro doB Santos, Felieio Barbo»« 
Estevam e Damifto Gneeaste etc ' 

—No |o diatrioto, nma eseoíta 
oommandada pelo major João Pe-
dro Barão vai á oasa de Jofto As-
sis, rx revoluoionarir, qne se ucha-
va de o«ma, gravemente fer ido 
oom uma bala qu» reoebêra quão'dó 
fngiu u outra esoolta qna o q r a r f « 
í e i r n t a r . 

O msjor IJarfto, depois de inter-
rogar o ferido e de ouvir deste a 
veiuade, retira se eom a esoclta s 
1 ouets quadras adeante, faz voltar 
um sargento e does prnç*« q n e 
sussinaram n» e m a , a t iros e fa-
oadas, ao i D feliz Ass's I 

- A meama esoolta assassinou 
também o c idud i i Keduzindo Daa 
de numercea fan ilia. ' 

Mci-j 
E' presn nos Galpões um 0M«. 

d a i !r> ncez, pedreiro, qne 
t rab . ibando em casa da A, KI Í L ? 
rio B. lie Campos, por a m í . f ^ 

t w
J : J & 0 . F n " c } ' - n . oommandada 

pMo tenente Lmiz Xr ^ e r e, ™ 
u.inho do a o a i r . i ^ r — ^ . u . f . 

umiM. d t c d l « " 
l i u U e " S ? " Í r j , e r » c h e , e ^ Nmi-e c o n »i 'a t rhdo bom h. mem 

E S 

(C<ntimía\ 
Pin Purltloar o «aniua ~ 
e n c i a p a s s o s 

mm 5 2 - ü 
Afim de corresponder ao lisonjeiro acolhimento 

que o publico tem dispensado a esta folha, vamos in-
troduzir-lhe, no proximo anno, diversos melhora-
mentos. 

Assim é que, além de escolhida collaboração dos 
mais notáveis escriptores brasileiros, desenvolveremos 
0 quanto possível as secções telegraphica e com-
mercial, 

O material typographico será completamente re-
formado, logo que nos cheguem da Europa as en-
commendas que fizemos para esse fim. 

Do dia 1° de fevereiro em deante, O Commercio 
de S. Paulo será publicado também ás segunda-fei-
ras, afim de informar diariamente os seus leitores. 

No dia 31 do corrente, suspenderemos a remessa 
da folha a todos os assignantes em atrazo. 

Aos srs. assignantes que reformarem ou tomarem 
assignaturas d O Commercio de S. Paulo, para todo o 
anno de 1898, distribuímos, oomo premio, um lindo 
quadro de Angelo Agostini 

OS DRAMAS DO PARANÁ 
allegorico ás scenas sangrentas da Legalidade, no 

período da Revolta. 
Só terão direito ao premio as pessoas que refor-

marem ou tomarem assignaturas no escriptorio desta 
folha ou por vales postàes. 

Vende-se cada exemplar neste escriptorio pelo pre-
ço de 4§000. 

Pareoe on - - — 
_ oeiá nomeado minis-

.1 Fiança junto RO governo bra-
sileiro o sr. viscondo Lavanr de 
Baint Fortunade, secretario de em-
baixada de I a clasf-o, ora servindo 
na Legaçfto franotza em Borna. 

pouco 
mas. 

Foi assim despachado, pelo Mi-
nistério da Fizenda, o requerimento 
de Ignaoio Tagliaria, pedindo para 
despachar, na Alfandega de Bantos, 
oapanlas o rotulos para vinho Mar-
sala: «Bó r o r meio de recurso, 
poderá este Ministério tomar oonhe 
cimento da reclumaçfto. > 

« R e v i s t a d e 
J u r i s p r u d ê n c i a » 

Visitou-nos pela primeira vez 
uquella revista, já no n. '2, redigida 
na oapital federal pelos drs. Haja 
Gab glis, Barthclomen Portella e 
Torres Camara. 

Fôrma um volume de 140 psginas, 
inserindo suoculentos artigos de sons 
oollaboradores. 

A presente edição traz, além de 
ontros, eatudos dos drs. Bilva Costa, 
Lima Drumond, Bouza Lima e Fer-
reira Tianna. 

Contando oom a oollaborsçfto t f -
feetiva de iilustres homens de scien-
oia, a Bevista muitos serviços pres-
tará oerta mente, ao Direito pátrio. 

,», de Urbano Duarte - um 
de tudo, noticias e telegram 

Fanfulla 
O seu correspondente da capital 

federal não acredita que o iuoiden 
to provocado pelas ocoorrenoias de 
B. João de Pefropolis esteja comple-
tamente terminado. 

• A nessa attitude, aooreBcenta o 
missivista, pôde ser oonsiilurada oo 
mo obstinada, mas nos é permitti<lo 
o direito de saber sobre qne Du^es 
o iccórdo fei concluido, ae ret lmen 
te o foi... 

Tribuna 
Publioa uma oarta do líio dizen 

do que se prooederá brevemente á 
liquidação do Banco Nacional, de 
vido á impossibilidade de fanooio-
nar. 

Esse banoo tinha ultimamente re 
duzido o sen capital de M a 10 mil 
contos. 

RAMIRO 

pira PernaiInchadaa 
ESSENCIA PASSOS 

Uma reclamação. 
E-orevem-nos : 
• Devido ao aoolhimento que 0 

Commercio dispensa ás reclamações 
que lhe Bfto dirigidas pelo pnblioo, 
animo me a pedir lhe que reolame 
daa auotoridades aumpetentes con 

Participa^nos o sr. Joaqnim Dias tra o máu acto dos annuneiadores 
Ferraz, moço daplamonte distiuoto, em affixar reclamei dai oasiB. 
pela intelligenoia e pelo ooração. Além de ser isso nma verdadeira 
ter eontraotado casamento em Ytú indeesnoia, os proprietários de pre 
oom a exma. sra. d. Dina Monteiro dios vêem se obrigadoa a mandal-ca 
de Almeida, gentil filha do Br. Jofto pintar continuamente, despendendo 
Monteiro de Almeida, já falleoido.. dinheiro sem utilidade alguma. 

Penhorados pela gentileza, desde j Crge, portanto, que o dr. inten 
já auguramos toda sorte de ventu dente tome providencias sobre o 
ras ao fn to ro par. caso, multando os ioftoraores.i 

« O M S f a s t a s 
Continuam a dar entrada em nos-

so escriptorio lindas folhinhos de 
desfolhar, para 1898 

Hontem, recebemos ás seguintes : 
* Chapelaria Portuense, de Jofto 

Pinto Villela, á rna do Seminá-
rio, d4; 

Da Casa Negro, fabrica de fogôas 
económicos, á rua Libero Bada-
ró, 87. 

Da Lilhographia e Typographia a 
vapor, de A. P, de Andrade iSc C 
á rua do Rosario, 19. 

Ei ta ultima, prinoipal mente é 
muitg rf.ac, representando nm ae 
fostato, de onja barquinha quatro 
interespantea crianças utiram profu-
samente bonitos curamos e cartões 
de fglioitações. 

Dm galante menino sobraça uma 
pauta, em que se lô a dedicatória • 
esta folha. 

A Casa Negra mandou nos tam-
bém, desejando nos b6as festas, nm 
oartfto... branoo como a neve ou con-
sa similliante. 

Retribuimol-as, agradecidos. 

Por decreto do governo do Esta-
do do Rio, foi ooncedid» B 0 u j0B<s 
Augusto Vieira a oonstrueçfto, uso 
e goso de uma estrada de ferro do 
Areai a Entre Rios. 

B e l l o H o r i z o n t e 
A numerosa oolonia italiana, do-

miciliada naqoella oapital, foi u t a -
hontem ao palácio do governo 
acompanhada da maiii-., i m t a r a 
da su I própria, par-, cumprimentar 
o dr. presidente do EsUdo. 

Falou em nome da mesma o d r . 
Oaspar Viecnte, respondendo o 

residente, qae sgradeoea e elo-
giou a eclonia. 

Agradeceu e sandon o sr preai 
dente, em nome da classe opararia. 

TrÍTO"r* d ° e m p r e U e , I ° " í o S 
Mais de duas mil pessoas totmm. 

vam o préstito, havendo vivaa en-
thnslasticos e subindo oonnUntes l a . 
guetes ao ar. 

FOLHETIM (167) 

I u n e i t l o c i e t í i l l f 
r roa 

X a * i a * * e M a a l ê v l » I 

naURDA PABTB 

j | V I B B A H Ç A 

X.XXII 

Uwã visit? 

Não dnvids t a justiça do D. M, 
sr de la BriiVe, porqne foi a pio . 
nria sra. de Kercual quo nfto qniz 
qne a justiça d t s hometa podtsse 
a t t i rp i l o miseravol I 

Não quizl Mas porque/ 
—Esse segredb nfto me portenoe, 

Bsouaa, entfto, pela segunda vez 
revelar o nomo do aaiassino? 

—Mesmo para »War innoeantea, 
aob oa quaes pende uma Matança 
Hip iWlTj 

— Salvar innoeentoi I Ah I ae as 
•im (esse... 

—E', oom effelto I Juro-lha pela 
memoria de meu pae 1 

—Aoredito, acredito... e falarei.. . 
nfto abandonarei os desgraçados a 
qnem aeeusam injustamente. 

—Nomeie, entfto, o oulpado, Pe-
rina Roaier, exclamm Jorge, porque 
foi a senhora quem aoonsaram e 
oondemnaram I 

Perina recuon um passo, tremen-
do oomo varas verdes. 

— Eni dls .e t i la eom voz que mais 
paraoia estertor. 

Georgette lançou se lhe nos bra-
00«, suflooada poios soluços. 

J lsr tba, anniqullada.prc ^tea a eabir 
nn chfto, oocDitou o rosto oom ss 

senhora e sen marido, prese-
gnín Jorge, (oram oondemnados á 
morte por contumazes, por efWto 
de denunola do baifto Gontran de 
Btréojrl . . 

E tirando de bolso um papel sei 
lado eseripto oom lettra sngnl isa a 
legulsr, aooresoenton: 

- A q u i está o extracto d a i s n u n -
m Uiih • <J»J»rf 4* do t ldM I 

X X X I I I 
Q raio 

A's ultimas palavras de Jorge de 
la Brière, snooeden nm momento de 

. I asmo, durante o qnal percorreu 

. Fer ine oom a vista o papel que lha 

. haviam dado. 
Foi elia em seguida quem rompeu 

aquelle lilenoio rapleeto de afilie 
çfto. 

—Condemnado» I balbueion alia. A 
verdade! Ahl Martha, pobre Martha, 
sgora eomprehendo porqne fngiaa 
de mim oom tamanho espanto, o m 
tfto p r i fnndo t e n o r I Pobre criança 
desgraçada oriança, acreditavas ter 

, e s morto toa mãe 1 
I Os espectadores desta soena sen 

tiram todos nm arrepio terrivol. 
| P i r ina proseguiu, a «6 Dons sabe 

com que medonha e ameaçadora 
t xaltaçfto : 

| — E é o barão d e Strény qnem 
' nos aoousa I EUel O infama assassi-
. no da condessa I 
{ Foi geral o brado da horror que 
I acolheu esta loaoluçfto. 
! —Está bem o et ta do q u dia? per-
1 f untou Jorg». 

—Digo a verdade! replloou a mu-
lher de Jofto Rosier, unicamente a 
verdade! 

—Mas a prova, a prova 7 I 
—Von apresentai a, luminosa, es-, 

magadnra, esoripta pela própria vi-
otims! Nfto qnia a minha nobre ama 
deixar me neste mundo desarmada i 
oontra ataques monstruosos I 

— Bsm diaia en, murmurou Jorge . 1 

Ah! quo foi demaaiadamente impiu-
dente, ar. liarão da Btrény I 

Martha oambalaava, julgava so 
prestes a morrer. 

Perino dsra, por assim dizer, t m 
pnlo para a secretária, abriu a, poz 
em aoçfto a mola da gaveta do se-
gredo e meltnu as mftos até nn fun-
do delia, pronnnoiando ao mesmo 
tempo palavras sem eegnlmnnto. 

—Aoaso en endoudeci? Mas estes 
papeis, onda eatfta elles ? Perder ia 
en a momorie 7 A carteira estava 
aqui... nesta guvota... tenho toda a 
oerteaa... Ainda bontem lh» peguei.,. 
Mss onde eatá 7 Deoerto procuro 
mal... Dasappareeen 7 Nfto . . . nftu é 
poailvel. 

De repanta, soltou um grito t e r * 

—Fui roubada I 
—Roubada ! repetiram ao meamo 

tempo Jorge, Leonel Morton a Geor-
gette. 

—Mas por quem... por quem? con-
tinuou a infeliz mulher. Ah ! des-
graçado de qnem quer que foi I 

E voltando se medonha de furor, 
vin prostrada a seus pés Martha, 
que balbnoiava: 

—Perdão, perdão, minha mfte ! 
Perine, com os olbos desmedida-

mente abertos, e as ventas dilata-
das, reenou oomo ae visse nma ser-
pente, e ao mesmo tempo ouviram-
se on antes adivinharam se estas pa 
l ivras, que lhe sahiam estrangula-
das da garganta offegante : 

—Tn ! Foste tn I 
—Nfto, responden Msrtba, cujos 

cabellos soltos oobriam o sobrado ; 
nfto fni en, foi eile I 

- O liarão de Btrény ? 
—Bim, o barfto de Btrény I 
—Mas é o proprio demónio aquel-

le homem I Pois atroven se. . . teve 
melo de penetrar nesta oasa I 

- T e v a . 
—Mas quando 7 
— U t n n i m bom 

I —Por onde, se eu tinha oommigo 
a ohave? 

I —Por alli. 
I —Pela porta inutillssda... misera 
I vell E tn não gritaste, nfto bradaste 

por soooorro I 
| —Elle dizia ser meu tutor, solu-

çava a Joven, ordenava-me que o 
aoompanhasse... e oomtndo, ea qniz 
luotar, defender os papeis . . . Mas 
eram tres homens . . . seguraram me 
pelos pnlsos, maguaram-me, ame-
drontaram-mo e eu perdi os senti 
dos e nft* tornei a recobrai oa senfto 
no momonto em que vossemecA re-
greaaou... 

—Mas oomo soube o barfto que a 
o u t e i r a estava aqui? 

— Perdoe-me pelo amor do Dena, 
minha mftel Eu estava oega, estava 
lonoa... t inha lhe dito tudo hontem! 

Perine deixonse osbir numa oa 
deira oomo qne fnlminada, o por 
slguus instantes nfto se onvin senfto 
o seu solnçar. 

Afinal argnen a cabeça e disse 
eom voa baixa e pansada: 

- E' horrível I Tanho trabalhado 
por alia, por alia é qae lanhe sol-
Mdol Ç n ã t e lha tanto,qneantte «Ita 

eminha filha nfto saberia (azar a ml ' —Nfto. Eatava num e o m M u i . . 
nima distincçfto. . . E é ells, é esta to po:reto , 1 . C r t o t r â " " " P " " » ' - " » -
creença ingrata quem nos deita a I - B e m vê, principiou J r , „ . . d l 
perder... quem.nos matai I e r . F " a dl 

Georgette ohorava a bom chorar ! - Q n e impcrU i m i . . -
Martha permanecia p ros t r a ' a . InterromDs»••• - '«"o' **erfne, 
- P e ç o - l h e que se tranquil l lse. ' cartei- ' ? m V 1 " ° • 

murmurou Jorge. * ' . P " ^ , ' do miaeravall 
- Q u e me tranquillisel repi:- - av i s tou a já e anniqnUou todo, nfto 

Perine, oom a m a r g w T » - conte,vaado si nfto os titnloa da 
nfto o imVrehend^ o . e " W o ! o r t n n * 1 Perdidos, comple 
nos r o u b a r a m ^ p * p e " t a m e D t « perdido»! O' Benhor Dana! 

™ " D o t " n , t i a '»«ei me a esmola da me lavar iá 
m n . * Í C ? C " »«"""dos , es ta- ' dl st» mundo I J 4 

Èada Z n ô « \ dMee.an! 1 -E»í"»Ç«<»»«»_}odo» oa . . l o a , 
perdido.. . í ™ m e l e i t a ^ ' ^ i n t a í ' 

l i . I - A jnstlçsl retorquiu Perina. Es 
, oandamnou I A única prova dá nos-
sa innooeno.a já nfto exista. N i s g o a n 
acreditaria nas minhas palavraa, q n a 
a todos pareceriam menUras, a nas t» 

— i m o m e n t o nfto somos mais do a o * 
- Quem sabe? Desi sperar por tal; alimento para o p . t ibulol 9 

medo não é digno da al. Vamos, I Martba, entretanto ramsva o « - i . 
responda me. A dnnlaraçfto pelá to oom M n n b S Í ^ í ^ t o S í l ™ ' " L 
qoal a oondessa de Keronal atteata 1 murmurar de 
va a sua InnoceneU a designava o I —Minha mia., - « . f c - - a - 1 

estava entra oa demais'ma 

E' neoossário t e r ' sangno Tiïo"e co-
ragem... Precisamos luotar. e have 
mos de ïïiotar. 

—Para qn«7 Nfto eston en já inp-
plantada antecipadamente? 



M O L É S T I A S D O S O L H O S 
D B . O A K L O S P E N N A 

•SPECIALISTA, aom 15 annul da pratica, •» 
•nlwaor da ollaloa ophtalmologie», par cooeurao. 
u I'nlTaratlada la Innsbruck a na Pacnldad. 
da Medicina «s B« ia Janeiro; oaullata la re 
(toa hoapttaaa. Ueeldencla a cou.altono : rua 
DMta, M A TeLfkoo. 4l .-ConatiK«ede I ia 4. 

A I A l a x Conto., acenas do família, anual • 
•«•• ua da piyckologla da »Ida tail-

Ma. alo por Alvaro Suerra lim nítido a ela 
gaula vo'nma da «IH pga , por 4»w«'. A' vend' 
am toda» a* llvrarlaa 
t * * « * » t m t i t t t t t t t t i i 

I l E L t ö H A ü R S 
BBBVIÇO BHPECIAL 

B I O , 23 

• e r c a i t o d e c a m b i a - O mer-
cado da cambio abr ia os bitucofl r*o-
Bando • 7 3|32, e negócios em letrac 
particulares a 7 lj8. Ha tomadores a 
1 r>l32, porém, attS, o momento Dão 
constam o p e r a c a s acima do 7 
ainda quo Be note maia ürmera. 

Pol telegramma ora estii a pasi 
ção do mercudu noa Estadas: Eahla 
7 3|32; Fermambneo. 7 3[32; Bailios, 
71 |8 . 

R e f o r m a « a a e c r e t a r l a d a 
V i a ç ã o — Q m i n i s t r o da Industr ia u 
Viaoão esteve hoje om demorada 
Conferencia com os directores d» 
doa Secretaria. 

Ao que pareoe, tratou ao nossa 
Conferencia da reforma da repar. 
tt«ão. 

E X M e r a ç á o — F o i exonerado, a 
pedido, o dr. Saldanha da Gasiu, do 
cargo de flical da estrada do forro 
d e Ararnama o do Engenho Con-
trai de (JuisBacâ. 

IBIO, 23 
A r r a f l i m e i t * d a s e a t r a -

d a a d e F e r r a d a O n i S a — F o r a m 
boje abertas, na seoretaria da In-
dnsttia, nove propostas para o ar-
MnJamaa to dii « M a cia I n a o do 
Batnrité, sendo do presidente do 
Ceará, Tobias CorrCa do Amaral, 
J o i o Feliz de Mello, Thcodorioo 
f i l h o , Ignaeio de Almeida Fortuna, 
Ihom«'/. Pompen de Souza Brasil, 
Coita Branoo e C., Alfredo Novio, 
Jo io Franklin do Alencar Lima e 
coronel Joaquim Sombra. 

Para o arrendamento da estrada 
d e ferro da Bih ia a S. Francisco, 
'onun reoebidas tres, sendo de Mi' 
guel Telve Argollo, Companhia 
Viaçfto e Lois da Bocha Dias. 

Nfto foram abertas oito propostas 
|>era a Est rada Central de Fornam 
fcuoo, e ama para a de Pornambu-
CD, devendo a aber tura roalísar se 
amanhã, ao meio dia. 

A percentagem dos proponentes 
Varia, offerecendo a maioria qu i t a s 
f obre a renda bruta. 

A melhor proposta para o arren-
damento da estrada da Bahia 6 
ide Luiz da Kaohi Dias, e para a do 
Batnr i té , a de Alfredo Novio. 

nha, qae também se achava na es-
tacão, chamou a attonção da teste-
munha para oi taes moços que eo-
chiohavam de quande em quando 
entre si. 

Um daquelles mocos, disso To-
ribio é íiiho de Benjamin Constant. 
C j m quanto fosse singular a pre 
seuça de Benjamin Constant Filho 
alli, naquella ocoasiâo, a testemunha 
não se alarmou, porqae, «Une! de 
oontas, essa prestnç» podia expli 
oar Be; era mesmo j ustifioada, a ou 
riosidade provocada pelo coronel 
Gentil e visconde de Oaro Preto. 
N&o se i larmoa a testemunha, so 
bretado, porqae viu, no meço desi 
gnado por Tnriblo um joven, na 
eda le om qno os sentimentos do-
minantes costumam ser generosi-
dade o cavalheirismo e filho de um 
liomcm apontado por quantos o co-
nheceram da poito como puõbuidor 
de nobres u liumaniturioB predica-
dos; nãotüilia, portant .', elle, teste-
munha, o direito do reeo ;sr que 
Benjamin Conttant F lho alli esti 
vesse com intuitos homicidas. 

A'a r> horas, ohogou o trem da 
Petrópolis ; tomaram logar no nlti 
mo banco o visoonde de Ouro Pre-
to, juuto á janella da por t io lu la qae 
deita p i ra a linha ferre», aro BOgni-
da, elle testemunha, depolf o dr , 
José Caotisno Ilodrignes Horta, o, 
ÜBulmorto, o ooroat l Gentil de 
Caatro; Ir go depois passou o sr. dr. 
Horta para o ban jo da frente, 2 
(ando elle testemunha entro c.on 
paee Gentil; Tnriblo AfTjuso Alves, 
di pó, na plHiuWrma, ãobruçou se 
sobre janellit.ao pé da qual estuda 
Gentil, e começou a palestrar com 
este. 

Escava o trem prestes u partir 
quando se ouviu nm tropel do pas. 
sos prueipitados, que do sabito anta 
oou junto a Turibio. Desviou esta 

Oabeça o olle testemunha via pela 
abertura da janella um «rupo de bo 
mens, a onja frente pareoe oonheoer 
os indiciados major Gustavo o te-
nente Rillo e affirma reoonheoer o 
major Morei; a. 

Deste grnpo sahiu uma voz : 
— Qaom é aqai o ooronel Gjnt i l 

de Castro t 
—Sou eu, respondeu Gentil. 
—Pois saia, que queremos dar lhe 

uma palavra, redarguiu o in te rpd 
lante. 

—Digam o que qnerem ; en não 
aaio daqui. 

—Baia, saia, ordenaram imperio-
samente. 

—Mata I mata I mata I disseram 
outras vozes. 

Immedibtnmente, sacaram os sg 
grossores armes offeneivas, assestar-
do as contra Gentil. .Levantou so 
este, então, e tirou uia revólver ào 
bolso da calça. 

Vepdo o armado, os t gg re sTres 
recuartm, no moio do intensa voze 
ria, da qaal se deataoou istu ordem : 

aggreHSõee: a 1», logo que saltaram 
do trem. Esses aggresiores não oa 
reconhece elle, testemunha, entie os 
acoutados. A 2a aggre s i i teve lo-
gar quando elle, testbmunhu, arras 
tava sen pae pela linha fóra; correu 
am grapo o m perseguiçfto delles, 
dando tiros a com brados homioidas: 
n&o po.le elle te i temuuha diau: 
quem füzia parte de tal grupo. • 

A' qainta pergunta,—se oonhece 
os motivos qae trouxeram o ooro 
nel Gdntil a cata capital, no dia t 
de março, e se teve oonheoimento 
o coronel Gentil dos factos oocor 
ridos na vespera desse dia, om rela 
ç io á sua propriedade, respondeu 
«que os motivos que trouxeram Gen 
til h oapital, no dia. 8 de março, fo 
ram cuidar do interesses da (Jaula 
da Tarde e do Liberdade, de qne er-> 
gerente. O mesmo Geatil BÓ teve 
conhecimento do saque de su l esbs 
ptirtioaUr e da destruição daqunl 
'as doas f i lhas, pela leitura dos je r 
naes diários, ttu Murity». 

O dopoiraento do sr. dr. Atfocso 
Celso Júnior te rmi iou As 3 l p hora" 
do tsrdc, segoindo no B qaartn tes-
temunha, Joaquim Freire, que foa 
longo depoimento. 

Amanhã, continuará o processo, 
sendo ouvidas sb outras testemu 
nhãs arroladas. 

das desordens que se deram em 
8jeneak e em Parna, a proposito 
de uma questão religloaa, entre 
sarvios ortlijdoxos, magyares e oa-
tholicos, om setembro ultimo. 

Os indivíduos julgados tinham 
commettido, aproveitando so da si~ 
tuaç&o anormal de ont&o, vários as-
sassinatos e saques du oasas, em 
Sjeneak e em F a t a l , e exoitando a 
população a revol tares contra a 
força publiou. 

O tribunal condemnou A pena do 
morte onze dos réos, e oito, a Varias 
penas de prisfio. S^» 

SANTOB, 23 

b l i c a — O dlrectorio govo.nista lo 
cal resolveu pedir u roinoçSo do 
d r . Manual Galefia Carvalhal, pri 
motor publico, em vez de sua de 
mlssuD. Esse moço foi coavilado o 
pedir sua en.neraçío, mas sei qno 
respondeu deoUranüo quo preferiu 
soe domit l id j . 

K e a a 
doreo il^UHen 

iti. B JOEÓC 

NEW \ 0 1 t K , fiS 
O p r r ç o d o « I »near - f l ' w e 

hoje sen>ivel alta no moroado deita 
eidado o preço do a«Bucar. 

BtTENOS-AIBBS, 
Cora f iFTcae t a l t t t e r a v l a -.- O 

sr. Gr&ça Aranha obteve uieiido 
sncoesso no Athenni dr Jhienns Aken, 
na eiinforennia l l t t r rar iu quo ftcjt) 
realisou sebre o mr.vimento i.itelle 
ctuai brasileiro. 

BOMA, 23 
H n b i t l t n l ç ^ e ê o 

r r a i u c e z e « - C o n s t a noata cKaüo 
qaa o sr. Bellot, embaixador' dr 
França nesta oi3ade, junto no (^iii 
rinal, deixará este posto, senSo de-
signado par? RBinroil-o, breve, o 
rctual embaixador da Frunçn om 
Berne. 

a audiência l f l i o t o e ' 

BIO, 23 

« n e e M o G c t t i l d e Vmautv 
1 ' e r c e l r a s u K e n c l a p n l i ! J 

«a- -A 'n díZ horas e vinte minuto« 
da m a r h s , foi aberta 
pelo dr. Pennaforte Caldas, tendo 
6 sua esquerda o dr. adjunto dos 
promotores Duarte Silva, e, & SUB 
direita, o dr. Isaias Guedes do 
Mollo, advogado <la família da vi-
Ctima. 

A testemunha dr. AQVinso Celso 
oeoupon logar «m frente ao oscri 
yfio Lima Torres . 

Presentes todos os advegnd^s da 
do,'asa e mais o dr. Hemetério J. 
Velloso da Sdvnira, f zse, ás 10 
horas e 25 minutos, a chamada d i s 
aoeoaados, que o^ropareoeram, á 
Excepção de Paes Lume ? f a c t o r 
Assoly. 

A'a 10 1(2, fez-sa a chama la das 
testemunhai, respondendo, em pri-
meiro Ioga?, o dr. Aff mso Coiso, 
que, como disrómn- acima, j í ncuu-
pava legar em Trente tio escnvfio. 

Antes de começar os trr.baibos, o 
juiz advertiu rs aooasadcs do que 
prestussi m mais attençio, pois qne 
comparecem Á audiência para ID 
ouvirem processar. O aocusado Ben 
jamln Constant Filho foi mandado 
deeenoostnr so. 

O dr. Monteiro Lopo* requeron 
qae f iete jui t tda aos aulos a carta 
do dr. Arthur T rres, publicada na 
Noticia, de hontem. 

QualiJica((U> da Mctmwiha — Juiz 
' - C o m o se t h ima V 

—AlTonto Celso de Assis l iguei 
redo. 

—Qae e l ade tem ' 
—37 annoB. 
O dr. Aflonso Celso depnz C O T O 

informante e declarou que foi ami 
go intimo da victima e qae Bo orga 
lha de aer filho do vIso.>nde do Oa 
t o Preto, contra cuja vida Uiubem 
•a tentou no dia H de março do oor-
rente anno, facto de que se ooon 
pa a denuncia e quo por isto o in 
formante tom escrnpnlo em depOr, 
estando dispo«n , entretanto, & di 
ser a verdade. E m seguida, o juiz 
leu a denunoia. 

Após a leitora da denunoia, o 
d r . Alfonso C»Uo fez a expoBição 
do qne sabia, redigindo depois 
MU depoimento, nestes ternaOP: 

< Qae no dia H de março do oor 
(ente anno, áa 4 1|'J horts da tarde 
nata on menos, dirlgln so, cm com 
panhia de seu pae o visoonde de 
Oaro Preto, á estação de B. Frau 
cisco Xavier, afim de tomarem c 
Irem de Petropolls. 

Na aitag&J jã se achava o ooró 
Bel Gentil José de Caatro, parado 
Junto ao esoriptorio, ocnversando 
plaeidamrnte oom dons empregado? 
da Qaieta da Tarde. Num doB ban-
eoe no fundo da estação, notavam 
ee tres moçoi, q u s filavam aom 
InsUtende o viBoonde de Oaru 
Prelo e e ooronel Gentil. 

Turtbio Affonao Alves, empregado 
d o eoamareio, amigo da tei temu 

<F gol», seguindo-se uma de»oarga 
um«. para Buutrunir 

teu pae sexagenario e enfermo, onr-
regado de serviços á Patria, do oon 

ao mesmo tempo, propor 
oionar a Gentil investir de íroiiti, K 
retirada pula reotagnarda, abriu ra 
pi.lo a porta, junto & qual or.tava o 
visconde de Ouro Preto, vencendo 
forte resistenoia deste, pois não 
qneria deixar Gentil impellir o meu 
mo visoonde para o leito da liuba. 
Neste instante a»remeBSaraiu-tc so-
bre elle testemnnha e sobro o vis 
conde tres indivíduos que pareciam 
alli postados de alc&tó», rooonhj 
condo a elle testemunha e a ton 
pae. Gritava um desses indivíduos 
quo brandia nm estequ?: «mata í> 
Oaro Preto I mstu o Allons:. Caiso I 
Elle, testemunho, empurrou seu pae 
para um terreno inoulto qne mar 
,,„",* a linha, mas esbstrou numa 

ôioa de ' r P a a ° -
OH Hgg OiiioreB ,? » lançara» , 
C u dollrs disparoa c o n ' " 4 ® VÍB 

conde de Oaro-Pr . to e elle testetau' 
uha nia tir j do rovolver ; o 2° per 
sianecuu immovel, empunhando tam 
bom o revólver o 3o, que manejava 
o estoqne, appreximon se e fez mon 
ç&o mais dn uma vez do ferir o vis 
oende. por oitaa deliu testemunha, 
que shrira ou braços de an te do seu 
pae, - protegendo o com o eeu cor-
po. 

«Mr.ta o OurO'Pr t tc , m i t a o Al 
ionso Celso I > 

Nau eetsava de gritar esto indi-
viduo, pnlando como um pussesso. 

O vígoonde inquiriu 
«M ia mutav prrqu<- ? » 
<Mnta, mata», foi a resposta. 
Eut&o, elle tectemuuha, disse : 
<M.ta a mim, que sou moço e 

não a meu pae, que ó velho e eiJ'or 
mo. > 

O >B{;reflsor parooeu hcalt-r o el-
le testemunha insistia : 

« lá ate depressa, que estamos des-
armados.» 

Occorreu tudo isto cum indeseri 
ptível lapidez. 

Nii.to, escaparam do lado oppns 
ta novos tiros, brados o vozes : 

< Está liquidado I Es tá liquida 
do I > 

Ou em virtndu do intervenção 
delle, testemunha, oa porqae aquol 
le tumulto oa ettrahiase, cu para po 
dir ordens oa reforço, a ve r i ad r 6 
que dons dos aggresaores se ufa ta 
r a u , permittindo a elle tes temunha 
aproveitar o ensejo para arrastar 
sou pao pela linha aióra. 

Apparuoea lhes então o cspitSo-
tenrnte Joeé Maitinfl de Tolodo o o 
dr. José Cautuno Rodrigues Horta, 
qne »auxiliaram, a elle, testemunha, 
om carregar o v;Bconde.Tinham dado 
alguns paeses, quando, " t raz delles, 
ou r ia se novamente h vozeria, o 
so r de tirou o brados: «Mata o 
viseonde do Oaro Pretel mata o Aí 
lonao Celse I» 

A testemunha e seu pae forain 
por assim dizer, viotimai de doa« 

iSw eottà»S3irci »1—Oa era 
nciade OliveiraCornei 

ro &0: « TocéGumesOllveÜra Cãrnol 
ro reuniram se hoja, eoncedendo a 
eete ifEÇordafi», p<r abscdonr .que 
importa em ^-mpleta quitação. 

Assistiu ã ronniso', W r . n m d o s 

mulorcs credores, o dr. M. P*®' 9 1 

Mrchado. 

H u m m a r i e s d e e n l p a — Heje 
começou o summarío de onlpa ins-
taurado oontra Prestinoti Jaeomo, 
acousado do orrime de aasa^sinato 
no menor Bafino Silva o forimen 
tos ievoo em sua an-asia Manoela 
Silva 

Encerrou ae o summario de Mu' 
noel Bodrigues nccueiilo do crime 
de attentado ao pudor. 

SANTOS, 23 
O í i I o g j . a u d o p u i e!U — O 

doutor Paulo Pa^salacqua. euvcstiu-
do oargo de delrgadu de puiicia. 
tenta agora fazer politica, t ingindo 
se do corre spendonte doe jornaói, 
contrários ao governo aolusl. 4 

Hoje, ao nntrar em sua secrotnría 
orrrespondente d'^1 Na'(lo e '.'i 

dade de Campince, uíirn do colhar 
notioiiK. o c n " — * 1 

ueia «em mais voz activa, o bera as. 
sim na secretaria, do que o propvio 
delegado, declarou quo tinha ezprey 
sa ordem de prc.h.bir sua eatrada 
P'ira >ng»iiar notiaia", ordem bu^a 
luoebidtt do'delegado ds policia. 

Sei ais qae o oorrespoudente 
d O Commercio de Saa Paxíiu vai dtr 
também impedido. 

Eataremci; já em estado do BitieV 
Para quem appellu;? 

SANTOS, 23 
H e n d l i p e i t a í — A Al-

fandega rendeu hi jn 24<i;S2U$70D. 
A li •cebedori», r>0:2.S5$8ii!l. 

U>cüj»aehoi> d e cnSv - p e i a Be-
cebo leria d« ll<ndns foram h ' j " 
despachadas U titili sacoas de otfé. 

Imn t fKVismtea — Do vapor Àfr 
çambique de-eembatcarara hi jc 284 
immigrantes, que segairum p;.r« ou 
sã capital. 

E x p o r t a ç ã o d e e u f é - U vi 
oci inglez Grrrinii Princc lovou iio 
je, do n « 3 0 porto para Nev.- V< rk, 
11.278 taocu.i f » , é i " Amavmai, 
paia Hamburgo, 2E.88U. 

M o v I m n a t A m a r í t i m a — Eü 
trarari hoje os vapnreB : 

Nacional Victoria, vindo do Porto 
Alegre e escalas, com vários gene 
ros, h J Soares: 

Portngncz Moçnmhlqut, de LIpMa 
e escalas, mesma carga, a Lnlz Jo-
sé de Muttos ; 

Nacional Pampa, do Blc de Ja-
neiro, idem, a Souza Martins & 
C. i 

Nuoional Aynorc, meíma prooc-
deucia, idem, a J . Bt arei. 

Subiram os vapores : 
Franoez, r .rah/lia, o; m café pa 

ru New York, e co:n vários generos, 
pa r i Porto Alegrp; 

Nacionnl ifnrrjé, oon varies ga 
neroe, para o Parã. 

HANTOH, 23 
Morea*«» d e c a r i — EITeotun 

ram Be hoja vendas de 40 01)0 b»o-
o ui 1*0 café, na bjco f.o 8$8t0. 

O mercado fechuu firme. 
Entraram hoje l:i.l)13 saooas de 

café. 
Dosde 1«, 848 B53. 
Stook, 971.908. 
Em ogaal data do anuo passa' 

do, »ntrar»m 13 41í> sacoas; desde 1°, 
3(18.!l7fi; stook, 649 fi4<i. 

Donde I o de julho até hoje, entra-
ram 4 810 814 saooas. 

Sah'ram, desde 1.°, pi»ra a Europa, 
832 8«) saccss ; para os Estados-
Unidos, 91.858. 

LONDRES, í 3 
r u i a a s \am O nme.i 

iifGrma que u Bursia eatú fortifljan 
d o o Porto Arthnr e que os iiittra-
ctores allemães do exercito chinez 
terão substituídos por cHioitea rua-
SOB. 

MADRID, 83 
G m n » ( « r d e P o r t e K l « « 

—Sfegündo annnncíaram os jurnaes 
U tardo de hontem, o general Gon-
zilez Nnr.eE serC nomoado gover-
nador de Porto Rioo, em sabat l tu ' . 
ção do genoral Marin, que d«u 
nua demissão. 

, " ' « ' i i ö A , 2â 
Al iAlU^, ( 

Falleceu hontem nebiu oiru 
exma. sra, d. Luoindi, Ma alh&os, 
dilecta lilha do honrado cavalheiro 
Julio de Scuzii MHgalhãus, dono elo 
Hotel Iiuso liranileirii. 

para LTMPHA1IF.M0 
E S S E N C I A P A S S O S 

Hontem, foram enc.rraaa» as au-
las d ' 0 Jbducadar, externato n in 
ternato o< mpe-tentemeiute dirig d'. 
p?l» prcveclo pri,f,:sser sr. Angnuto 
de M'ndonça, ã t 'sve°sa ' ODSolhei 

Fartado n. 9 A devendo ser 
reabertus no d)a 7 de janeiro do 
»nno p. vinde aro. 

Amiinhi, serão leiiliBaJaa as so 
leinniiades d • encerramonto d es 
anÍBS, sendo frita, (or essa c< ĉa 
sifto, distribuição de premir s arp 
ftlBfflfiK? J[UU MtJi»ÍS li« d i» t l . .«n j r > m 

Demora de bonds. 
Os boBds da n a Victoria, que, 

pelo hururio, ddvem peimanfcnr ró-
mente cinco minutos no vonto de« 
SantL Cecilia, t û a , de Ua dias p a r a | 
cá, su demorado alli, dei 16 a 2!) mi- ' 
nntus, OiURundo grande tranxturuo 
aos pausageiros. 

LevaoaoB o facto ao conhecimento 
do sr. gerente da Viação. 

» EIL«')RH—Retlietm se heje os 
seguintes: 

D<i diversos arimaos do lel-
1s de carrc®a, em frente ae Keroa-
do Vellio, 4s 9 horas, pelo Bou-
rn Breves; 

De joins ornameatadns enm lin-
dcR brilluntos, pergla", eiimeralda, 
inpasios, sapliiras e outran pedras 
iliias, superiorcs relogKR oom cor 
rentes para hoaiens, ditoB com uha 
[uiainee p«ra senhoias, pulseiras, 
briucoB, coHares, inedallias, broehes, 
.ilfiaetes, noneis etc., constantes de 
sautaUs venoidfce e r,no refermadaB 
da oasa de poahores de Alplionse 
Worms, na run da Caixu d'Atrna, 
I D, As 11 1|2 borari, pelo sr. Gai 
lhermo Ciurlo; 

Judicial d i um cav&ilo,. ur'oto e 
carrinho de pedaria, 110 Doposito 
Publico, & run 1'iratiniDga. HI, in 4 
horas da tarde, pelo sr. i lorei ra 
Campos. 

—Para amanhil estS annnncsado 
am imporlanie loiiao pelo St. v'ha 
VOK Leal. 

E l e r c a d a d e c a m b i a - O cam-
bio bancário fol hoje ootado a 7 1|8, 
e o particular, a 7 5)39. 

O movimento do dia foi rega-
lar. 

AGR4T, 23 
Oa a a a a a s í n a t o a e « H J e a r a k 

e 1 ' a r n s - Terminou hontem, nesta 
eidado, o pruoesso dos Indivíduos 
preao* como prlnoipaes auotorea 

PALCOS E S A L Õ E S 

a . dea<-
Em daaB palavras poderemos ia 

lar da opern-comina que ante ben 
tem se representou naquclle tliea 
tro e do sen desempenho. 

Fan Jan. o tulipa. — quu é uma pe 
ça mu to bem feita e ornada do mu 
siea lindíssima,— est í acima das for 
ças da trovpe Sampaio Faria, e 
papel do protagoniata é tão diffioil, 
que só om bem actor a pedetã tc 
presentar correctamente. 

* Bfa. Ismen'a Matheus foi a tini 
ca que a comprometteu, na par 
te e<ntante, e»tiéan l<>( asaim. aus 
pioi 'samente ílíspõi V< z bôa o 
afinada. 

Quanto ãs sras. Ljpploolo o Ga-
briella Moutanf, não estiveram om 
suas íioitoD reais f lisos, puis dus» 
floaraui regnlarmentr, o que lhes é 
doanaípavtl. visto, como )ã aiasé 
mos, as diif.caidades que u p tça 
apresenta. 

O aotnr Barbosa níio papol 
digno do sna bella voz U dali Buas 
aptidóoK urtisticas. 

Mart"«, Peixoto e Rangel Junior 
portaram-se ooireotaineuto, abnlrao 
ção feila da parto cuntautn; tron 
xnram o pnblion em oonstar>t» hilit 
r idade e mrrcweraru os appiauB.is 
que lhu dispensou o mesmo. 

Os córos, afinados, e a oioh -stra, 
regular. 

De resto, a peça está poita em 
geena orm naprieho, bem muroada o 
b .m ensaiada 

Para hejo ostã «anunciada a pri-
meira da opera-comlea em 3 act >s 
o 10 qundrol, A cigarra e a formiga 
tumnndo parte oi prinslpaea arils 
tan «la oompanhla. 

E ' de eaperar ama casa a tras-
bordar. 

r « « e n t « l d e I t l a k t . 
Aqntila uyiopa'h ca «ceieda lo rea-

bre hoje s - e s salões, 4 ran J ueó Ba-
nifaoio, n. 83, para not baile q u uz 
lonjba. 

Agradecido*, pelo oonvite, 

D E S C R B D I T O D O C O M U K K C I O I N T K E -
N O — O nue -a. 917, na 21 D K • u-
T Ü H B O D E 1 8 9 0 — U M A B I F Ò B M A 
CKdKNTK. 

I I 
Surgiu o desoalabro na nossa vi-

da ooonomica interna, desde qne 
appairecernm o desoredite o a falta 
de liberdade no oommercio. 

Eiuqnnnto as instituições gover 
namentaes soffriam radioal mudan-
ça, o phenomeno observado não foi, 
vordadeírameute, a desconfiança, 
mas espontânea emoção do repenti-
no acontecimento. As attenções vol-
taram se todas, d i s t r a ídas , para aa 
altas regiftes da idmfalstração, e 
ura passageiro filenoio de admira 
ção e surpresa pairam nobre a im 
mensa offloina do cemnnioio. De-
pois, a mucliina continuon a fnno-
cionar com a xuesma rcgolaridadi», 
e poqnenos iacideutes, que u nntu 
reza da novidade produzia, om na-
da «ffootaram o credito de 1H89 n 
18H0. 

Não se den dentro dei.to intorval-
lo uni f ie to pcrleit.itaeüttí oursotí 
riBtido do ileserodit». 

Uourn, é verdade, griivos ï r re fu 
Uridades, reformus pre -ipitadas, 
muitos abusoo e outros effoitos 
oriundos d» desorientação, da am 
biçãe, de odi ts , imprudência o mai 
pouco sruor da putrin. 

O commorcln fioor. abalado, como 
todas as classes, oias não desacre-
ditado, apezar des tcques do rebate 
don inimigos da pa». 

M»s, do 1890 para cá, mudou tn 
do dc aspooto, os sclTrimontos tor 
naram se garaes, o o Brasil fiuou 
nm ) i>>z ínLolvuvcl I, aind a me^nio 
po3BUÍn"o ama natureza pujüiito do 
riquezas, r iûi de nroduoçSo espen 
tanea, e continuará a ser u terru da 
proreisef.ci para cu filhos do outros 
naofies. 

On le n calina .lonaa anoinaliaï 
A baixa do c'inibiu c dr> oafe Bo 

TÍ Cunat oa effeito do deeoredito 
interuo < 

Mesmo nfto enooi.irada a oausa 
effiuientj, f r l t u á alguai meio que 
dfl all'vio a tão m.istorlosa enfer-
midade ? Somos o pa.z mam uovo o 
ubérrimo do mundo. A nossa m tn 
rer, I possuo u j n seiva extruordina 
ria. 

Se não é, pois, devi lo ãs oondi 
çõas naturnes da n^çãe que o des 
ore] to interno caminha por uhi s 
fussoB ia g. s, é prooieo convir que 
podp estar na lei o m .vil da crite. 

E ï «miusmaa 
A lei, diz Merlin, fi um acto da 
ítaile soberana, qno, ou ordena 

* ««a* 0» as paruiitte de 
certas no. Jpt j rminadae, 
ba x i d« Quudiço. - a 
nu as pruhibu, qaer rie n. . 
absoluto, quer oom reservas. 

Ou a lei é cãbia, filha ele uniu 
elaboração séria e õomerada, im-
pregnada de nobres idoaos, pre 
vendo o futuro e qualquer funesta 
coTífeqn^nr.ia. sorp pnrtionlarisur 
pento idtinn, cv tando scmi're do-
tnvml' ações rcHtrietivsH ã interpre 
ração, un a lei n&o é eábíu, pa«ti 
oulariaa c h j i i t» » InterprotBÇãn, 
oo>tn t do e qnrdquer processo es 
peculativo, está eivada des senti 
mei toa particularca e pessoaes do 
legislador absolnto. 

No primeiro ow?o cila sorá a ver 
dadoira norma de todos os interes-
ses, de todas as necessidades e as 
pÍT03f>e,0 do pov"; no segando, será 
a tyraonia lega), u restneção da li-
f .rrr ' ,- i î au à x m t k m j n T 

Um artigo de lei, tão sóuen te , 
ímnito bera ser n roí':» do 

uma nação, e como CBta ruina se 
apresento com o caracter de nwgran-
de fj/cit i, oa homenu observadorei, 
geiondeí oe por m u fnlsa lógica, 
procurar?-) encontrar nma grania 
cansa, esquooidos do que a niesm* 
et j j u pó Je ser pequena, simples, mas 
iniportuf.to n-.i. u m consequências: 
é um fio ere cubelic, e rabaraçunaj o 
regular movimento d» maohinj . 

Não possuímos base neste pouoo 
t e p o de vida ropublíoana, para 
uf£.mt.£ qae t enh i havido o rouir 
sol inne oscrupulo ni> nontocçu i das 
r t r . i m a s o leia novas, 

A pressa dú legii.lai' dentro de 
uiu novo rogiiaen. para o qauí não 
temos t ide senão sonhadores, licret 
pmnailores, om vez de legisladores, 
duii om resultado uma imitação ser-
vi) das lugiuiaçCoa ezuangcuus , ouja 
substanoia, ocnfrontada com a nos 
sa índole o nesses coBtnmes, c'ove 
ria tor servido dc critério 4 méta-
morphosé a oporar se, o so lado 
desta lacuna, surgiu rima invenção 
ou ùeacnt>erta feita da noi te para 
o dia, seu. aqhulle t.uo tão neots 
arifc ae, repi'usuntautd úueuLu do 

povo 
Poz-se eia prawica ama immensi-

dadu do novidades mai pensadas e 
nãu uHtuaadae, em ooutrauioçao c>im 
os tempos do antigo regimen, em 
qae a ie f iexão e ínaispcusavel mo 
rusidade eram os lauuamentos dos 
destinos políticos du pa>z, jã bem 
exúurimontado na lót^iu monar-
ohlca. 

Mudaram se os ssenarios e com 
etlles o alicerce oonsorvudor. Vê-se 
(j'ie o defeito não velu da /Vírma, 
luas, ua girw pupulur, do esptnto 
de mjvidadc. 

A aoluai legiblãçüo tem do ser re 
formada muitas vozes, porqae é in 
dispensável que a lei contenha a 
verdade do direito, que regule de 
uiodo muia geral todas as tuauifes-
tuçõefl da uctividade publica que 
Beja largamente relutiva « nuiioa 
absolu'a 

A lei rúbia é a maior «aiantia do 
bem enta' p lítico, crivado e eco 
UGUÚOU Ua>» u> çõih Evitai as purti-
eularidales, M riibttli Zas do qual 
qaer eep-uie, >.L arar a mutoria n> 
sua tolaii li.de, «lr.xar se levar u*b 
a*»s do ideal, do úusuiter-sio e do 
amor da patnu eia u turefa nobre 
do IcgÍBlador. Nada do pre*sa, nada 
d, fazer airreira »a atrtula isto per 
tenc i a i s biiirlyntuii 

Calma, exames demorados e cri 
tericsif". observação da experienola 
oolhlda, respeita pula ínaole e cos 
turnos do puvu, rigoiosB justiça, 
absoluta imparoialldtdd em todos 
os acios e euorme somma de pa 

d e n o t a , são eufUoieiut^ii ú segaran 
ça do presente e prosperidade do 
futuro. 

O progreiao material, rem o pre 
gren»o mural, é nma mentira . vó 
m j c t e por suggestão poder-se. A en 
contrat credito e udeaut, mnuto uas 
Biiiii Jeu fôrmas arohiteeturaea de um 
edifioio. 

Conclue so, pois, qno se não está 
Da sabedoria d* lei todn a fslieida 
de da nação, está a maior uu gian 
de t a r t e decsa felicidade. 

Cnnelae ae t»tr.bam qae da tudos 
oa ramos da actividade únmau* 6 o 
mais importante o oommercio. 

Daqui u maior uu lda jo ua logu 
Ui i suçã j do to doo os acua clouiea 
ton componentes. A>sim como alei 
trava normas ao exnrofoio da libe«-
dado, truça-as também aus movi 
mentos du credito, appll'.aado a i u 
e«u> trabalho tado quanto tumon 

As regTas juridicaa, que dirigem a 
vida do commcrcfo, regulam a li-
berdade e o credito, prooorando 
Bempre harmonlsal-os e aonaerv ai-
os em sereno equilíbrio por meto 
du egualdade. 

Mau o credito é o elemento mais 
básico, o alicerce do tedo o eiTli 
cio, pelo qne as Isis que se a p l i -
cam ao cemraeroio exigom um osoru 
pio especial e qnalqner erro neste 
ponto prt le produzir os effeltos 
mais desastrosos. 

(Continu j ). 
G A S T Ã O G A M I A B U O M A O B I B A 

A tordo do «Alnilrante Uarroao» Beana dra 
raatloa -A' Tanna nu «acrlplorlo «latia lull» a 
«tm todaa a» livrarias 

Camara Eoolosiastiea. 
Fnrani conondidas as seguintes 

dispensas matrimoniaeB: 
Braz, u fuvor do Agostinho Na-

nes de Almeida e Juliu Lambert 
Pereira ; 

dé. •» f vor de LoUi Dnnti e Lu-
cia Biondi ; 

8. Jjaquim, a favor de Francisco 
Damásio de Vasooncellos o Idilis 
Ferreira ; 

ferva S'egra, a favor de Pantaleão 
Franco de Sonza e Aunn ds Sou;». 

—Provisões: 
Do oxp"8'çSo nas festas du pa 

dre eira o Espirito Santo, em Aui-
ra ro ; 

De exposição, na i'esta de S. Bo-
neiliot.«, em Ytú ; 

Annual e qu 'nqueunal d» vara de 
Campinas, a lavor elo oeuego João 
Antonio Booun ; 

Da vige rio do Serra Negra, a la 
vor do padru João Baptista Biíllin 
i inti ; 

Annuul da vara do Taubaté n ía 
vor do canego Benjamim do Tolo 
do Mollo ; 

Psra urna ciissa cm enaa particu-
lar, na parcehia do Soocorro. 

Portarias uomeaudo * 
O pudre Franoiseo Eiiat Vaeto 

lo, vigário de Sain Anna da Var 
gom Grande ; 

O padre Uuilhorine Arnaldo,ooaá-
jut <r eia Franca: 

O padre Munrioio de Sunzu,coad-
jutor de ti. José do Rio Cardo. 

A y g p M M à o 
Carlos Montini, morador â rna 

das Pnlraeiras, 104, foi hontem, An 
8 horas da Doito, aggrodído por um 
prnpo de peirtuguozes que, depois de 
o insultarem oom palavras injurio 
aas, o utaoaram a pauladas, dls 
parando lho um tiro do revólver, 
i-tija bala foi feril o na região psea-
pnlar esquerda, maa sem gravidade 

Montini foi, em seguida, roUtar c 
faoto ao dr. Joeé Pisa, delegado da 
,'j" ciroumBoripção, que mandon 
raodioar o ferido na Bepartiçã 
Central . 

Oa sggressores evadiram-ee após 
a ;;f.,-j.etração do criúiu. 

f— 
„ t ' i " t » dias ds 
Foram conoeu.. " ' T . 

licença BO 4« escriptarai " v l 

Peregrino da Bocha Fsgrnndifl e so 
ttno-ds Justiniano Alves dn M'.rae«, 
este d» Alfandega desta capital r 
uiju-lle, dado Bantos. 

E x a m e s 
d e p r e p a r a t ó r i o s 

Resultado doa exame« de hon-
tem : 

Latim—Plenamente, Eugénio Gon-
çalves, Gustavo Gonçalves, Edmun-
do O . Figueiredo, Paulo G. Sam 
paio, Benjamin Café e Barnardo 
Café Filho: simplesmente, Turibio 
B. Maltes e Florindo Longo; não 
oom areceram 2. 

Aritmética e alqebra— Plenamente, 
Eduardo Panadéa, Jonas de Si l les 
Cunha, Pedro Pa ln ie r i e Ovídio 
Pirea de Campos; simplesmente, 
Du rival Goulart, Euolides Teixeira, 
Jesé Custodio Soares e Alfredo 
Sbragfa; reprovados, 2. 

Geotraphiti—Plenamente, Drauzio 
M. Coelho, Benj imin Pinheiro, Frau-
OÍBCO Eustachio da Andrade, Raul 
Marques da Veiga, Manoel José da 
Bilv:i Cerne e Antonio Blas da Cos 
ta Bueno; rfto compareceu t." 

Pnrtugwt—Plonumente, Jr.tto Al 
fredo Alves do Lima, Hugo do Ama-
ral G im a, Salomão Augusto do 
Sena» João Calo da FOOSOM», Godo-
fredo Marqnos, Plinio Aujus to do 
Anisrul; sitnp!csm"nto, Luiz T. Men 
dos, 1'arlea Nohring Júnior, l i iphnel 
OoriOii, Adolph" Sarmento, Mnrons 
P. de Almeida, Jorg>n D. de Azeve-
do, Ignacio Grcup: òrre liezcndo; 
roprovadoB, í). 

—Começa lloje, ao meio-dia, n 
pri<va escripta Jn francez. 

—Precisa ao f dar, na seoretaria 
do oxtiuoto Corso Annexo, com os 
srs. íJarloB de Barros e Manoel An-
tonio Freire dc Carvalho. 

—Amaiihn aerão chamados á oral: 
Latim, ás d horas--Alvaro Coelho 

de Mogalhães, Eruosto 11. O. Cor-
qneir i, H -itor B dos bantos, Octá-
vio Pupo. Aristides A. Pinhoíro, 
Candido G. de Freitas, Josó Eduar 
do F. da Fonsec«, Jeão Evangelista 
Pairoso, AlfredoFcmm G. Redondo, 
Galásio 1'iroeiit», Lamberto Giraba 
ra, Arthur Mottu Júnior. João Frau-
ciaao dos Santos, Anmbal Poreit» 
Ls l tc o Franoitíco F . Villas-Bftoe* 

Qcographia, ás 8 he raa -Vi rg i l io 
L i u j Curdoao, Octufio da Uoata 
Carvalho, üebastião Teixeira de 
Azevedo, Pedro F. Louzada, Mario 
Antonio A. R«>zend-, BelnaMo B. 
da Sllvn, Manoel dos Santos, Gil 
Monteiro doo Santos, lioracio Ur-
pia de F. Júnior, Hebaat<ão de To 
lodo Barrou, Mauriliu t o r t o e Bai 
vinci Bueno Penteado. 

Aritlimetica e alqebra, i s « horas— 
Luiz Corroía Sehoiioor, Silvino Bue 
no Penteado, Messias Borges, Josó 
M. Gjdoy , Benjamin Pinheiro, Ar-
gemiro do Costa Carvalho, Alfredo 
F. P. de Barros, Eloy Ce »queira 
Filho, Andrelino E . P. ABBÍB O Car-
los Noberto de Campoa Penteado. 

Fortuguez, áa 11 horas—Josó Af-
fonao Lnzzi, Alfredo Duarte Gni-
matães, ViUtT.on Moeiiia Hampaio, 
Kuul tliimarãO!, Avelino Lemos, 
Jufto Antonio Capoto Valente, Olyn 
tho Velloso, José Teixeira de C. 
Andrade, Joaqnim Alvos doAron jo 
yiann», José ae Rezende Mtirelles, 
J o h ^ n ' » Proocpio A, Carvulhj, Ot 
to de F : itwí r » klp u er, João d«j 
Pa'va Gcnçalv í, Alvar Sngr i i t j 
le A. Vianna e Aluio M>rgti ldo 
l a Silva, 

Masa i 
lava-Taak . . . , 

Bobar aDoa, 141490 
Cawa taaiaalna, I« f IIS-
Ogaka a wla. aiaMl, T 1,12 a I 1/8. 
raatlnüac, 1 */U. 

•o aio 
10. »ora.. 

Baaaafla, 11/1«. 
•artlaalar. 1 l/s r .-,/M. 
B. Paulo, laqaa» a T 8/32. 

am cAirroa 
CoaaaiaDl«R«üaa raaatMaa Mia lalapfeana (, 

Prata do Çoauacraiat 
II l/J W a 

«aaaarlu, 1>f. It 
íarlUala», 1 :,/12 
Mercado, paralyaado. 
Aa Biarinaa taxa» 

• 1/3 taaaa 

1 1/1 
kà neaman taxai. laorcada, Enaa 

rajivA uu uia^aaeio 
u»(aaiaa <u aaa, aa. MuiUo 

HHCADO 1)1 OÂVII' 
Tt'upww») KMUÉII «a v-rata t < (laia 

««»«la « * ; 

(10, 21, l lk . 
IMir ik IT BUT «««aaa. 
Vapiaraai-aa LE "eo. 
Kmhargnoa. to 605. 
«arcado. Indacluo. 

•AUTO«, It 
IL 1/2 k. 

0 Maraado da nmli akrla ««ia Ii,cnra rebolar 
I 1/2 koraa 

Coritinúa coro a rne^ma procura. 
k'a 3 I/* kor ai, o »archlo llraa, na but 

da h(Hio. 
BOMA 

TranaacçUaa alTattuadaa liuntem fúra da bulla 
3 letraa do Banco llnlSi; a tl«. 

«OI.tA OB s. /AUM 
oavaavA« 

Srrattl 
• fallaaa irwaw i 1* . 

W Bat ad j . , , 
Ujtiiw iia Ca* . . 

P ^ . ö N Q S S ü E S n D O 

«lariallliu 

«ataadaaala dafaakat j 

Ta«.'« Oa.1* 

I 1K»»I» «"/)» 

: v,% -
4 It 

28.',» M | 
- I2.1Í 

• 0*1 
a. Paa'o 

.. > da M« 
Cradlto Baal 4a 
aoaimaraial . . . . 

üa ll I. Paula . . . 
» <1 SO» 
a «a 110t. , . . 

CvBaBmatot 
Barnaul talha . . , 
• a&boa 
Uai Sa U I . farlaa l«L . 

5 a > U>|i 
Wikalf So Piaia. . 
Uaüo da S. Paule. 

» a » a do-Mlf. 22t 
> a a a da l i t t — 

Ul. AMS'iqam . . . _ 
Aiwmaara 

> « a « O V , . _ 
ACÇÔMI DI OOWPAirniAt 

Van.'« 

110$ 
>0» 

14,t 
IUI 
10"t 

17« 

i 
Tut 

»m 
luot 

Co." 

ftaataa 
A.'s h«.rnn da manhã de ante hon 

tem, D.mingos Faldnri, p «r m tivo 
frivólo, vibrcu prt f j e d a navalhada 
no pesccço do Aucolei Panlln, «vo-
dindo-sa em segui«'a O faoto pus-
—V?rTíl ,3.lV"sf!*ít lH'«U» «1L, . . -
iníieoti á ' amara, r a ssssflo d o a n 
te hontem, que to ofílciasni: ú Com-
panhia DofiBe, pedindo irformaçõ s 
subru o tortciio - i t j a d c no litt-nil, 
entre as I U T S 11 de Jnnho o Fr« i 
Gaspar, onde o governo ^rotenl« 
ma, d%r oonntruir o ndifloio pa«a a 
Rccebeduria do B s n í a i . 

Tod í s os voreodoreu, tendo exa 
mina i > essa te-rreno julgaram-no 
infiuffleioiite e lmpropr:o iaru aqcel 
le fim 

O Diário ouviu dizer qne Bquella 
cocjpanhiu olloiaion, ha p m e o tem 
po, ã Kurncipahdade, o «ucsmo ter-
re>nj, uütu dxj ter aproveitado ;ii » 
a ir.Btaliaçto de lktrínue pnbli"»». 

Krr e«pera'ío hoctem, lia 10 ho 
ru", uaqoello porto, c vapor M'\am 
bique, ria Mala Berri P j r tngu-z» . 

O i«r inspector de Alftudeg» 
j/i informou a r tp resen t fção qao 
«ir. F F . Goulart dirifriu «n Br. pre 
Hidentu da Republica contra a or-
dem do The£tiniu piohibmdo a atra 
cui;ão ao u o viu« extranguircB nos 
pootes dos truv>ioh«a 

—Na ooatu da ilha bátüubé. íoi 
(ncuucrutlo o Ottüi»vur ae ,)(;iàqdiui 
Cinto de b« ua i. 

J á a« d*u início ít obrao de 
reformar o Tueatru Gu»rany. 

« i . á m p i a i t k 
ln*!ignra-«!e no dia 3, á rtin S 

Pedro, o Collngio S. Joãe, mrig do 
polu i ra. d. Mar.a I'm Buhiana Vel-
lo«o. 

—E-.tão expostos, na oaia Niokei • 
sen, diverai u qaadro« a oleu, traba 
lho do er. J c ã i Xavier, qua tem 
mnlta voe ção para a arte 

—Nu nuit ) de «egund» f dr«, a 
eipoaii do sr. Joaé (J. rreia Gaede» 
foi victim* de um desastre, em 
ooiia« qoenoiu do qaal ae acha gra 
vementu qarimada 

k t b e i r ã » P r e t o 
Francisco M< ndes da Mutta, uãc 

snbem"B por qne mottvo, d efoch' n 
um tiro eia eu* ma uer, Antónia 
iU <rit, «le Jcsaa, cujo estado é grave. 

O eriíuiu bu fui reccliiid > á ca 
dola. 

— En roa em julgamento, aendo 
c.i ndevanado a n-n aono do pr eã' 
c lalar, o reo Jo&u L urençu da 
Silva. 

A o i m p r c h ^ lyricn De Mattia 
contiDíi» c t rabalhi r naquella ci 
dadc. 

Fez beneficio antn-hontem * 
aolilz sra. Ita .t 111 Parodi 

H l » u»«.ítt 
U Jury abiolvtu por «st., v«,tos o 

reo Buoflo /arnolio, acoosado do 
orluu de feruaeutuB levou. 

Foi d« fendidu polu dr. Domlngub 
Maroond-.B. 

• » i r e c i r . a k a 
Uei-lisaram-se no dia 17 os exa 

mi ÍS do« alnmnos do Externato do 
B. Cotação d.i Jxuat, fondudo lia 
anuo« poios t«ir« n sapuch'nh(jo e 
mant do p^lo Circulo Catliolluo. 

Depois doa exames, om quo oe 
alr.n.ooo revxl/iritm ninito aprovei 
taruento, procedeu se á distribuição 
dos premioc. 

C' nberBm a Vnriflollno d« Cunha 
Ferrtira, daijnella o.dade, os pre-
mies e peoíB' « oT irenldcs pelos 
«rs. Podro Alexandrino de Almeida 
e dr. Cherub ia Ferras. 

Está alli o d ' . Manoel de Mo-
reo* Barres, senador fnlnral. 

O Club 1'iraoloabaii" ootnion 
m a icu anulvctBarlo no dia <i de 
Jaiicir-«. 

— E' esporula alli 
tiblp cquuitre. 

— Acha so enfermo o Br. Julio 
Muller, negociante daquella praça. 

Saguiu liont ' in para o Kio, peio 
aoctnrno, «• dr. Viotorino Monteiro, 
deputado federal »>< lo iiio-Urand» 
do Bui. 

CompletamsntH resr.bniecido de 
sens inoommodus, r 'g rcs iou »nie-
hont im do Rio o Buna«ior dr. Paul* 
Souza. 

T 'l'frranmiaa retidos. 
No Telngraph.o Nadioa 1 : dc Uen-

tnt, punt Miiitão Jnn or, ra» Coo 
se.huiro Bateallio, F,.isa Fo «in-
ca, Abr.ne-h », 47 c Otnalio, G ma 
raï Oj'jrlo, '•"' do fa. ISiujão, pura o 
sapit&o Ridrigo; d«- Junóiahy. p<-

B viei.u, J«>sé B >nif^oiu, c tea 
AbU. 

FaalUiâ 2T2$ 
» SLoRytotA laï l'SHS Xiim 
» • cum 40 *L . Ij^i« 
> Urvia^ja . *. 
» P'brl] F u liiau SiO$ 

Liytoo M » irajiwio . . . . _ M 
t üiij tir*j . . . 
» 41> 
* 4.r,( 
» if« t e uVji. . , lo » 8 I f8lrf«Jtt»«l . . . 

1 '• » F»»i!«ti. . 1 '• 
l ft'*'*» . »0 >f 20 i | 
* fif i Lh l. fft«l* ,. . 

»0 >f 
«•rfit 

« — ir,| 
i»l »»i igv̂ Hoa • . . « -
ir,| 
i»l 

taftf* it r».i Iii. Kid . . . fl.r>» «ja 
• Vul<« . . 

atmhtrtn 
tut 

i* ru,*« p««'blas . . 6i.» _ 
f ir V. U*«ujnimn»e . . 
« li ««. V Lu. II« 

Alfondegu de Suntos. 
liBooroui"ndon «o quo proatc es-

elareciruent"u « respeito do r* co-
Ihiciouto do pecnlio do uiurii limn, 
invalido Avelino Carlos de Oli-
veira. 

— D ciar ,n se qao, para ter an 
daiximt o i connu« inte p- s to p r 
jehnst« n du Äjn^alhäi«', na üft part -
Jo »rt 438 du taufa em v;í?or á 
t r snç t do palha, (i pr».c'Bo q i« ces» 

«cpart içã^ liif riue claramente qnal 
é a ameutrii «.e numero 1 e quai a 
de rnmero 2 das ineneiooo lns mer 
cadorias qae «companharma o pro 
cesso di arbitramento relativo á 
questão vertente. 

O sr. minMro da Faie da orince 
deu iso.^ão de diieilos par» o ma 
teriol destinada A« nhras So fan ' a-
meuto deste E tado 

D J rnnl onvlu d!z ir que OB sr 
tlg í ile prooederi ia exr.r.neeira, 
emb ira J í eutrad« « qne ton tn do 
Pachados depois 3 1 corrente, 
prgar&o OB direitos .1« n C" U J l t - ' 

1° de jaociro prczimi V'g rar de 
em dean t ' 

Eslão nesta ca it«l cs «1rs. Ange 
le, Pi heir.. Mrchadn, lesofeuto «m 
Ava«é, e Antouii do Albnqn-rqae 
Pinheiro, sdvrg« o em BrritKS. 

COMMERCIO 
». Paai». 24 «« daaaiakra 4a lctt 

cAai'o 
takallaa arflaada. àutitaia , 

aiaon oovwsarrio a tnvtTmu 
ato ardaoD tatalla, aiai laa-o a 1 1/1«. 

umrtoa ai aa 
boalraa 

arl< 
flaaliorgo . 
Ual'da a urto 
à«a.«tiaa a Furtara! 
Itaila . . . . 
•tv-Tork . . . . 
tijanua Alraa . . , 
«outavldtu. . . . 

I 
l.lfl.', 
I Mu 
M2 
l'T 

i e s 

Barllia 
Haialiqrfu 
lijadlaa 
"ar,a 
Italia . . 
Be» York 
nrt.ifal . 

Saat«anka. 

aiacu ALt.aaaiu 

T me 
I I M 

a il/K 
I 4oi 
1 rae 

r,HM 
r>«4 

t Tin 
• 84«. 

> tlllt 
• 13/1» 

l.Mlf 
til 
I Hl 
1.110 
T III« 

r«ll 
l.lfrt 

aia« 
. T l/IS 
. 1.11.11 
. 1.Í7I 

a anisa 
Ftondraa 
Perlr 
flotiim ko . . 
Italia 
Ne»-rork . . . . 

situai a r 1/8 
oaaiim» r a n n • ooarr, 

aio artaou tabaila: mai aaaaoa a t l/lfl, 
aaan» »• « faiji o 

r.tm-lraa 
I Par'« 

jer T • . . . . , _ 
M«1.1a a Port«, . . . . 
Put la val 

#o|w l a i m o u è uutaa 
. . . . t » sa 

ncia oornpa-

« ir./tt 
I ,i~ 
I .Till 
i.itn 
T.mi 

e ima 
1 »»I 
l . l M) 

64" 
Ml 

«r."taa . . . . 
. . . 

O-aJViarta . , , 
•alla, , t , 

formatai, • . 
«•«kraba . . 
«e/rtalb rTvtala 
ÊÊni'ittléèv . , 
•uauaa Alraa 

• I 
t « l/l». 

a t t m 
i.avr, 
1 . 1 « h 
l .kn 

M u 
l.l'D 

a ïp 12 
f .UN' 
« *4I 

fil Al. A S PAieA A BUP.OFA 

ou ia rvii 
V 18 Damit» 

aii.iauH-io «AKi rivo 
VAPOnUS KSPftUAOOS NO BIO 

24 eortoa do bu«. «Ttalpara» 
21 liam c aar.. iCervaitlM« 
24 lorUBdo Worte «a Salvador* 
24 Trlea a e oac . « arnlnr»* 
T. Net* Yo'k 0 Cb. , « il u.Tiill» 
2i'i Iluoliirgu e arc.. 'CGir'ur.teia 
25 eortoi dj Hal. «Victoria» 

naatoa, «itquitH» 
2B UaroborKo n ("c «cctdoliaa 
20 IjITCI jiool " c*c . «ilrrrlch» 
26 Hiolhanptr^ e ese . «aiiídílola» 
;.«! sin 'a -rata. *ftrt-lraar|cK» 
>•1 Lrpii.00 e esc , «Wartborr» 
11 ílpn«'*' a eso . «U.lu. urDisoa 
't' íilvoraottl e <• . «cr, corado* 
:>- Hlo «T a rtla. Ilaoube 
31 Mar«i lha 1' . - « 
t . lo da era'a Cord l'«i -,» 
4 I lverpo-,1 • t'«pra*> 
4 i.o d« I rau, •« rl-ta* 

«alit« I. «dna dl íleitrnaa 
d O»,uivi« inr «Sa-ola« 
T iilotla erat* 'P.«j.tg;e* 

VA'iiBKs a HAiirn no BIO 
ï« E\bu e e«rDamhnor. -IMCaya* 
>4 ' raly a t u , i,a*r»t'1:a* 
24 Kpw-Vr,rb il a*c . b» 
Vt forte« d > Hal « tipacy. 
ïli S mliurico •• aac.. «Ai-mxncaa» 
2.'« Victoria e i**c. «Mo'/ny» 
26 Pritoa dn Nitria -pn-r*ntuoi« 
26 Um.o va e a«c. -Nord Arne ira, 
26 Klu da frata, «Val n . ttraaaoa 
Iß flenora e Nepolea, - H;a tÀ* 
2T Klod* prata -<M»vd 1 ,-n*. 
211 Porto» in Pattflcn. .CorciiTado» 
211 gootbairptuD » OaC., • ItAouba* 
•ij lituor* : e«c , li'à dl iJitaova» 

1 Oenrira a ate.. «atoUlas 
I sloda 'rata. «M6.ro* 
r, tordu ii> a a»r , • Ou«ijli'ura» 
B VortavIdAn a naan e-AIxaa, «bavolaa 

Vi POf.an asi'BHA nos i n BAITOB 
21 'Huui-a «NatUo Bfuaa,̂  

Haut,ta, aKtiitr'a 
. -Vau Uwa« , 
íft Haiikia * • -
Ï.S Victoria e ors . «auqoya 
2r« Sautu» «l'aaaot a» 
le' tiannva, Haallla» 

VAPOBRH A H 4 HIB n« PANTOS 
»r. Klo. . Uqo la» 
2» kl, 10. JÓ.1 e uaooa Alraa, ««am» trorro. 
»" ilenioa a »polt,«, «fantlla 
» ri««n-aa N'|iril~ ••laerlll» 
4 »atiora • N».ine», «ClUi dl IIa»ora* 

LA Vltl.OO« 
.,u°«i""*.n"" 1""'"" •K h" i ' ' «anto. Do dla 
IV dlr.rl.ni.nl« o.ra kontar déoe h i ' ii,.! r« 

0 «ritt» dl uannra. aablri da «taato» no dta 
4 de Janeiro f . » denora a Nápoles .ndo 
no lo *b' • . ernamblltMi 

O • avi.ia- lablrt o NIO DO dla a ditict.. 
mente p>ra M« i levlilio e «'iimiia A'raa 

• . Old Imar'ra. »»blrt du .lu no na*at', 
d.a dirai un «rte p.ra a,,nu . í4o a atinou» A r.« 

T.4 I.tOHKK ItRASILlAXA 
0 «Ri,i.:t4» u.n de s«r ti,a antiiihi. adoBlo 

a IT/lract. n»«,te para Uanura o Raridoa 
I.ISIIA UMWUT A 1IOI.T 

0 p-qii.ui O nau» aablrá do Illa »m.nil, 
«ara Hakia, PtraaiuLoao a Paw- ork. 

• AVIOAKIOHII tlKNKKA1.K 1TAI.1AHA 
II . »Dl la. »aklri da Baaln» t.i) dia I» o do 
• • 1 dlraeumenta para Ham,va e Ntui'aa. 

•p -vt.*.,| irtoa» »act,a da Bantu, no I» 18 
da J.n.'fo par. Hmitarldéo a anenoa-. iraa. 

NAVKIA/.IONK ITALO BKASIUANA 
0 vapur «Al«i»ll4. »antra daSanloa «o dia t 

de Jan alt o, para ( « o n o «apolaa. 
VAOiriO HTÏAM 

O «Oripa»«. «parado da Horus* ao dia 4 
dn janalri, j t » , .1.̂ ,1» ua „dl.wa.val d. 
mora, .«,a lilfhSa, tabla. Pernambuco. I a 'all! 
ca a 1 Ivarpobl 
„ « ' « ' ' ' • " ' " r " » B» dl. h, aek ta dépota da ludlapauaatal d«-v,„, p.ra VonUti'd^ pan-

Í 7 ' . : 
a. P41TU0 BAU,WAT 

Miirlwantq <« aontaia. 
«""!»» erranato» a, mm «mim, mi wa-

tt!. • . I n i a r , , ^ , «<. .„„, w , " 
lontaa« lo» an .Ha 20(, eanaaadoa tu, « I 

•o. 110, taadoa .«loa, í 
.4« danai» daa k,»„ t . ' tard.T'.rt? 
raw 18 »4H IUI« áa 

•«•rraraa HO 
t« 4k'« raklaaloa. " ' 

airwifad'.'» aota ra.iv. «arara«, 4- ww-«ona, ilaaearra«»du«.'. e 
Part C«na«a4o» «n-, »«,„*» («caroa. a» 

•Mona, laaearr.««*,*. ,«„ „ . 
t«tt»a< ai ' 
„ ' '"llfl- 5»-«ad«a anaa 
«a «Maua«; tmwi*t'»,il. 

Ja». aiiltata« « (Kiw|allt<» raa' a. 
J Â Ï f î ^ > 
»I « ItUM, 0, 

I 

i i . . , / vi É , . Mj a, j ( 

» 

«navenpW'&ienaOT^iiiaaRaiHr'' • - ' pmmi^m^m 

- : .-' C v 



• " « r - i i - o C O M M K R C I O D E S » P A U L O s a í k w 
h S 

S r 

M * M « M M » 4 M * « é 4 * W « 
2 C . S O R G E N I C H T & C . t 
1 caixa n o r o K B n n , 483 0 
JDepcsilo c offii-inas, rua Triumpho. 

t ES. 1 2 
Var iado so r t imen to do m o l d a » 

J n u , vernizes, pape i s p in tados , J 
I dourados , p r a t eados e aval iada- JJ 
I dos, vidros g rossos e singelos, j» 
| l isos e do ofires, opacos mousse- • 
1 l ina um O d ive rsos padrfiea ! 5} 

Eso r ip to r io o loja: l ina Direi- §• 
m ta, 7 - A . 8 . Pan Ir . £ 
í í f W f J f f * « 1 

i 

C. S O I U I E N I C H T A C. 
Eucr ip tor io e loja: 

7—A, Rua Direita, 7~A 
m I no tunbem ai< da p in tu ra d e 

{prédios . Fo rnecem e o< l locam 
qua lque r qua l idade do vidros , 

{ tendo a CBSB eno rme sortixuen-
9 to do vidros g roses o singelos, é 
J lisos e de côres. " • «Depos i to e offloina: l lua d o 2 

TVnmpho , 19, Caixa do correio • 
2 4 8 9 - 8 . Pao lo . 9 

i i w • • • • • « • • » • • • • • • • • • • • • • 
» • r -tf V. f 

T Magnifica o füc ina m o n t a d a J 
4 com as mach inas mais m o d e r + 

na* pa ra exeeu ta r q u a l q u e r or- 2 
n a m e n t o sob re v id ro liso gomo ? 
d e oôr, e unido on a esmeril. « 

• A i-usa d i spõe d e lia! i l i tados • 
• desenhis tas pa ra oompfir qua l J 
X q u e r d e s e n h o o decorações . « 
• Kacrlptorlo » loja • 
I 1 1 U A D I H E I T A , 7 — A « 

L S . P A U L O • 

• M l 
£ l o n u a í > o B U K O E N I i l T * j 

C O U P . 
* Uniooa fabr icantes , n o Bra-
I Sil dn 

iV i tires o p a c o * 

mouFcllina em 19 dive BOS pu-
drfles I 

Dor.uait j e cflioii aii 
K. 19 BIM )>•> TBIUMPIIO, N. 12 

g OON1JADO H O K G . M U 1 T • 
S A COMi*. 
5 Var iad í ss imo s o r f m e n t o d e J 

• P a p e i s d o u r a d o s 5 
• e cc i Tt o- b »vi l la n ii b. a l to J 
® r e l e t n p f a t « a ^ o r ein. j 

Esor ip to r io o loja 
H K m U i n - i t a , a . M -A 

Cair ri d.i correio, 4s 2 
» a e y i N I I M • M H B K Ü . S 

SHI l.IFTuKIO il 1.1 JA 
l i n » » ' I r c i t a , B . 1 - 1 S 

Utp'.i t ' «% officia»» ru* -1 c 'riamono» 1 - 5 
i uiwi do oirrtio n. 4b V fl 

s P A L ' I . O • 

• C U U I M F L « 8 O P ( J P I I Í 4 * I I I TV » , * 
• C«U* do corraio n. 4*2 • 
J G r a n d e Borúcumito do J 

J P e r m a n e n t e depea i to da afa ^ 
• mada fabrica- 'Jo ür» d o W. Bohl • 
J nildt, L ndres . Par p;Ltur»a 
« de casa wagons, 1 i-ndi, 
• ch inas e cn-rnugt-cs. 
• K«cripterin • I- Jk 
« £u< i Diritn n 7 

H. P A U L O 

_ _ ( M í t t M i M 
C o n i ' i . i i o ' * r g e n c h t * 

; A C ^ n r t p . 
J D o p fi to» e Uli '.mas, f 
I I t u a d u I r i u m p b o , i a 
I 8. P A U L O 
I Var iado sor t mez-to de m t l 
I dn raa para q n a d ' o s . reract ton 
I "o s? as Hinrst 'aa l a ta qa -dqner 
\ p^nto d-; Es t ado Ei .pr lh ' s bi 
I i s n t é s n lii"os d ^ l odes os tuica • 

tihos. K s o r i j t r r i o loja rati 
Direi ta , 7 - A Caixa do oorreio, 5 

n. 48? « 
D H M ( M M I « M t « M M i 

« Conrado Sor^fMii kl «S- CC 
K'rrlptmlü o l«ja X 

« R u a i X r e l t a . a . 1 - A » 
2 C j i r a itn correio n. 4H2 I 
31 Grande a vfri .u lo s r tJmento da | 

î « p A í R i a 

4 NA<!ON4BS K a XTUANIIKIUul 
2 Dopo'.Uo e illoina : 
« L u t « o 1 r i u r i p a o , a . 1 » 
¥ 8 . P A Ü L O g. 

C A R T E I R A 1 

D ' O C O M M B R C . I O F ) K S . V K V L . O 

M e d i c o * 

Dr . h o r a pk i i i o A L n í na .—if tpccis-
listn em molnstiiis dn souberas a 

de orian;»B. Consnl tor io: Largo do 
Pa lac io n. 7 dafl (19 iín 9 da taido; . 
Itoaidoncia: ruu G u u y c n - f p n. 1 » . 

Dn. AiiTituB C. DB Ãi.MKtPA—Eupe-
c iabs ia em molnet ias do criumjaí;. 

l tos idenc ia e eonanl tor io : l ina d o 
Oommorcio , 49; o insultaa di.a 12 
6s 9 horas . 

OA D B 8 . À B R A L O O V F K I Í H Dy CA7S-
V A I . H O K I i r i z P K H R I U A B A B B B T O 

l i n a d e 8&u Bonto, 98, «oasiiltns do 
1 ás 9 dn ta r^e . I tuaidcncia : dr . A. 
Vieira, r na Y p i r a n j a , 8, E dr. L. F . 
Ba r r e to , a lameda ilo T r i u m p h o , 40 

Dn. BiTTiiNoornT BonniaoKs—lio 
s idere i» , lurvo da Liburdadi j , 37; 

Conanl lor io , rna 10 do Novembro, 
95, ao meio-dia. Tolephone , hOl. 

DB ' V I K I B A R B M B L I . o — ' 1 ' i t . n l s r d o 
varias tuitsoaiaçõfcs medicbi , ex-di-

r ec to r d e diversos hospi taes . 
Clinica iU molettia» in I m w i c ertcrvaJ 

Conaul tor lo o roaidoncia. rui l ie -
go F ru i t a s . l l Villa Bnarqi 'e .Çoosnl-
tao, do li ÁTT 11) da manh& o UAÒ 8 
ás 5 da tardo 

Mor.BRTIA nos or.HOK.—DK. T H E O 
D O M I I t O , T E I i L E H OCOUIÍHU da 

Boo«licencia P u r i n x u i z a J o a U ca-
pi ta l , ox-interno da C L I N I C A doa 
O L D O « du Faon ldade dc Medicina 
d o Rio de Jane i ro . Consuliori i ' k 
do i ra do 8 . J cão , 18, da 1 án 4 da 
t a rde . 

Vir ia to 
8 nrlnai 

—ltos idencia 
DB. 

Vian urinariaa 

B r a n d ã o - Bypbüis . 
a t e ro e opuraçflca 

rna d a Victorio, «6. 
Çonualtorio: r na 16 de Novembro, 
98, d o 1 ós 3. 

A l t . O. H O M E M da M E L L O — 
• M e d i o o pspijcinlidadcB : molést ias 
m e n t a e s e nervosas—ÍUsidenoia , r n a 
Viotoria, 37; Escr ip tor io , rna Direi-
ta , 86, al tos d o Banob Francez . 

«ilinica medi"» n imrg ica do dr . Ma-
l i r o o l Passos, especia l is ta o coin 
longa pra t ica do ruolcKtinn d o own-
cão, estornado o pn ln iô t s . Coiiaulto-
tor io , Lade i ra do H. Jcão, 16, l i ju 
10 A 1 hora da tnrilu. 

I l e a t l i t u 

DIt. HAHSSON.—Dontiht» nor te amy 
rienno, niodioci opotudor . B a a do 

Rosario, 1G. 

Dr. Worms 
Espec ia l idade : nuxiãotQOcH d x r t a 

dnraa o t'.enic^ a pivot , rna Flor ia 
no Peixoto, B9. 

{Antiga DutUa) 

J. W. Coachtnann it Pilhot 
nKKTISTAH 

Larg- j da Bó, u . 6—8. Paulo 

Aiinrritrrrro-.—TirTrrrTrn i ;nu do 
• Braz,UK, s o h n d o . Kxnoatn 

qno r t raba lho por i ruçort oxoepo'o-
nnco. F.r^recçóPB som u menor cSflr. 
Aber todas 6 4A 4. 30 10 

t-diogaú um 

ÂnvoGAno.—O dr . L n ' z Fro ior 'o - . 
l iangul do Fie i tau m n i o c aeu oa-

e r ip to r io p z r i a rail do - Bento, 4 J. 

ÂDVOGAno. O d r . J . B. de O l i v i 
>a Pi-ntiioilo p ó i o k i r p reoa rado 

provii .oriamente á m a do liosario, n. 
91. 

n. T u n n o F B B K A H U O P A B S OK B A B -
ROD, Advf ijado. Eacr ip tor io « r e d -

ú rua da Caixa d 'Agaa, n. 
D 
deuoin, 
19 A 

o : 
s n n a . B R A Z I M O MACTTADO a A i . 

ANTABA Mai'HADo. Advogados 
Bosideiioia: li rua Anroia n. 10. 
Esur ip tc r io : á rnu Miroita, n. 15, 
Banco de Crudi lo Boal du ü. Tàulo. 

Ribeitfto 1 ' rc tc - J o ã o Braz de Oli-
veira Ai-rnda,—advogado, rua ti. 

Bobas t ' to , li. V0. 

» ins . Vrr.i.AnoiJf K RKr.em.AKo n a 
IIFIÍKITAS.—Lentes oatl icdratict i ' Av. 
Fanu lãudc de Dire i to . Knoriptorio, 
>ua Marechal Deodoro , 10. 

C A S I S J í C n M i E K D í V E I S 

LI V B A B I A CrjisaroA DB A I .VBH A C. 
Itr.a do Ouvidor , 131, Rio de Ja-

neiro; rua da Qui ianda , 9—8. Pan lo 
• » 

D r o g e * «*BM 
- ' - t o ae 

Bortiraen»" eon-!-. 
Droga i , p rodnc tos , ehimici.» 
e p h a r a a e e a t i r o s . 
JCspesialidadcn nae!onai'S s eTtmn 
M U M . 
A«~»a ailncracn de todas as fon t ' « . 

J. AUABAKTK A O. 
Bua Direita, n. 7.—8. Paulo. 

Il - i f . 

O « l U K t f f l 
Torca fe i r a , 14 

L y n c h a q o a r a , 6 1 9 - 9 7 . 
A hora em qno cr ta oor respon 

dencia íôr pub l i cud i , devo es ta r 
longe di st» c idado, tfiu t r i s t e m e n t e 
ce lebre n o s annaea d o orime, e no 
emtnnto, tfto dii;na de melhor so r t e 

E para fnlar lhes k vordade, todas 
au cnutolua fi&o poacas , p o r q n e com 
p i n t o da força do Thoodoro d e ' ' a r 
valho, J o i o do Arau jo i*t Comp. , 
nSn ha q u e br incar . Qno us Iam 
li nu I 

Depois diiqaullo cr ime vor l ade i 
r a c e i to selvagem o n t tondondo ás 
provaa i r recusáveis q n a puzavaru 
sobro OH an<!aH3Ínus, ora do oaporar 
q u e o denprozo on, polo m e n o s , u 
indi f feronça de tcdiiD o» hoinene, ü-
z»aae sen t i r aos cr iminosos toda u 
onlpn d e ena in fanda e c e n d e m n a 
Cio que a juBiiç» náu 'ove f j r ç a o 
liem cura^uM p - r a appl ioar lhe« . 

Mas. t ã o I Ellea, os c in j lnosoB, 
coi i t iuúam a pasa t a r mui to frrHOH 
mon te pela o u l a J c , aOntovelaoilo 
oa (ridad&üB hf-nestou e ps t i l inos , o 
o mo se IHSO n l o bactaapo, s&o cor 
ti jliIi s o.ini agrado, riíCebliloH entrfc 
:orii'.f;n o até «indu ha q u e m pnblí-
aament« aporto iqneUan m i o s tintaH 
d o Éni g c o innocoutu d. a infe l izes 
Br i tos I 

l . iu t t a aoredi tur em tal ba ixe 
EH, um Lio r e q u i n t a d a purvore io de 
sen t imentos , mas. in fo l i zuon to , 6 a 
p u r a ve idade . 

Ca :va lho diapr . de d inhe i ro e pa 
roce quo 6 o q u i n t o bas ta p a r a 
lynshar ou uesaasinur q u e m m n i t o 
bem lhe pareça, sem temer as leis 
nom oa homens. 

Calonlem q u e o pulife c o n s i g n i n 
a t é fi rmiir uiu pa r t i do p a r a p ropa -
lar q n e ellu & n - i r ' t j LA» penso», 
mnit.i honeaio o creio qne o h o m e m 
maia honrado dehto mnnüol K m p r e 
gudo publ ico ou ueguciauto s e u oa-
urnpnlos , onjus oonic ienc ias sn j sm 
baceolau do gauancias , 14 es tão to-
do» com o r e l t b o i í i m o T h o o d o r o e 
mui to oapuzes H e i s e rv i r em ató 
du troveMKi.iro, t o iliaa der n h o n r a 
d o e n t r a r • in n> sn. 

E u o o t f f s a o q n o on^o por Bqui 
meio ven Jirto. i lho a t rez c o lho 
adennto, > » r a co .o qnura d e s s o n 
lia da p rópr i a si mhra . 

Devido ' ihito ie- ?>a gen te tem 
emigrudo d'<j : , r> ' . j u d o q u a l q u e r 
desacato; a r Me. ii o ie, poréci , t jm 
ficado, com nm» i-oi.go.ú v i r d u d e l 
r t m e n t e iieri ca, i m b i l a v u l , i i imo 
nau ouaõ eonu t ; . i, fas.ouio conho 
c e r o son desp ' • r>"* ' ' "m oa 
mundfícfa o os no >' <ihe»istsB. 

A Oii.aJi e r v a a i u d a , tm todo 
o aça oübjnuoto, o e a i l . o daqnol la 
Nccnn d e solvsgoria; pareoe q c o ora 
crope di viuve, o envolve, lho an 
luti» a f ren ie , a i fusta das alegria» 
do n inado n do o- nvivio social 
ponte a t r ie t za por t da a pa r t è , c 
d n s a u i e n sei t ' dnn *c alisua, a dos 
oi<utian<> em vi.d .a cs olhaioE!. N n 
guiiiu se poutu oegaro. 

Nu j a r ; dou nl t imos cr iminosos 
bVílSttfiH ÍK6tè:,UTr <»• 

OM j n r a i e a . escolhidos a dedo , 
11 go a;-óa a Joituia do proceaso, fo 
| r » m "env idados pelo jn ' z paru si 
rec .lli» e i a nina sni», ouiin roúvor-

I saram ovin o T h e r d n r o u mait-
o u w j l i u t f , para L ã , hsver engano 

I nos qoiaitofl. 

IMai., calou um do qua lorçt eram 
es taefl j i : a d ( S , que n e m a^aim 
koerturaiD c o s »3 rcspoHUs u logo 

, a ^ - i m e i r í oonduiiinava os faocino-
I ra t. 
I O jniz. qne era o sr. F lávio òr 

Q a e i r i z , lio. u fu lo u m a n d o u q u e 
Lu j r a i e s volta".si m á aala, af im de 
rrf rmar aqui lia m a r m e l a d a I . . . 

Depois dioío, numa te r ra de* 
t«s 11 . . . 

K para oe r rebora r a m inha opi 
niã", vi,u citar nrn faot" veoente; 

No dia I d o o r ren to o s a igun io 
J i a r j a i m Forreir* J u a i o r foi oom 
hlgonitH vri>çnn du d e s t a c a m e n t o ú 
fa l i u la it g laatú « f fa j iua r a pr isãu 
de J sé Fmnoisco Borges, p r o n u a 
Una '.o i ftn sui porque . 

Ahi ch igado , p r e n d e u d e u s um 
nregadoa e a esposa de Borges, d. 
JJ •< pui l ia», a quein dir igin e t toaio-
i0" in n los o cas t igos a ooaas p t a 
soas, ob i igaQdoaa a vir a marche 
niarc.be, c l i cgsn lu a oata c idade o u 
u l s s r a v c i c s t s d j , viíito que nem á 
pt.liro .leuhora lhe foi purmi t l ido 
mudar do roupa. 

Fel izmonte o ma jo r de l egado 
pol os um l iberdade, mas nko es 
livron de npar.hurtim uma boa t u a 
da, cm comicquenolu da qaa l a po 
b r e sunho ia t ó no d ia 4 fui q u o p o u 
do regrenaar & (azoada. 

E ' r - r a ver eoniu a oo i t i du da 
j a f t ;ga anda aqui pelas m i a da 
Amargara , servindo de jogue to a 
quan to pat ife l h e I n festa. 

O z t l á que n t o me appareça l . . . 
1'JlANCISI'0 PRUBIUA 

JOÃO liiueeoi.A A C.—Impor tadores 
e eambii.tsB, esoriptorio e cana 

de, cambio, rna IS de Novembro, 38. 
Deposi to: largo dn C onoordia, Braz, 
8 . Pan lo . 

J 
nr.IO AlfTONRS PB AIIKRIT—lin» Di 

re i ta , n. 90, oaixa do correio, 77 

CAB V ABllED—Alfuia tar ia , roupas 
brunoas , rua 16 do Novembro, 7 

COUTA 1 'BUKIHA A HBIIMOSHJJI- Lei 
t«, qncl jos . mantoig» fresoa t-e 

bidus fiiuK, 14, r n a d o Rosario, 14. 

J ^ N I Í ! I J B O P K T - (, 'orreiniondcnte d o 
Bnneo de H a n t o e - Rua de Bfio 

Bento, n. 99—Caixa do Correio, 2HC 
L i e r t p t o r i o nomiaercial o adminis-
ttfitivu. Descontos d« ordens . U cs 
e r ip tor io acha sc abe r to dermis da 
ehogada dos t rena. 

ftmoQ&o l ü r r w 

R a a e * d n C r e l l t o I c i ! d c 
8 . I ' n n l a 

F leam anstwnsas as t racsferouolae 
de aeçfto desto Kanec, desde o dia 
97 do oorrente, Inolnsive. a " i »qn"l-
l e em qno eomeçar o p»(;auii>tiio J o 
80.« d iv idendo oorrespondente ao 
actual siimestro. 

B. Pao lo , 29 d o d i s e m b r o dn 18<)7. 
Jui l i D I A K T B ROHBIIIUBH. 

6—a Director Ocrente. 

(Da Tribuna tia 

V o a a e e e a c a r r o M d e a a a g n e 
BI! £KA ASSIM 

Miguel Ulilaiixa, i n o r a l u r á rua 
du America, n. G2 (Corityba) to»sia 

esoarruv» a u ' g u o h a li> d i i s , não 
f o d i a dormir d e noite, eó coca nm 
vidro d e <Alca t i á j e J a i a h ; > ees 

-iram os escarro» e a o n a e e es tabo 
leeido. 

V á r z e a « r a l i « 
Themistocles P e i r z R o J r l g u e s por 

si, e em nome da colonia h e s p a 
nhol« , s i n"e ramen te p e n h o r a d o , 
agr»ileoa p< r e*te meio ao b o n d o s o 
p o r o da Varzna O r a n d o a n n n c a 
dt i -ment lda gel) ros idade s o m q u e 
aocooireu a p o b r e lonoa Cwulia, qae , 
por cer to , ter ia pereoido no t r i s t e 
-Ufitinpnro das seus , se u oa r idade 
dn naolouaen e ex t rnngoi ro i r es lden 
tea nes t a vllla nSo tivcsMn, p o r maia 
do uma vez, a t t ond ido ás nnppl icas 
do quom anbaorove unias l inbaa. 
Agneteocndo a t o d o s soro cxoopçko, 
i mipro nns, en t i e t an tu , sa l i en ta r a 
beietmlo roía q n a o d r . Agap i to se 
dndioou ao t r a t amento da p o b r e on 
forma, p ro ib indo lhe g r a t u i t a m n n t e 
todos os soooorros q u e a medic ina 
aconselha nm laes cases, e que , se 
u&n conseguiram curai a ,—porque 
o t empo foi oscasao—lhe d e r a m , 
eomtudo, notáveis melhora», q u e 
far i l l ta ram o sen t runspor te p a r a o 
boopioio om 8 . Pan lo , onde a Infeliz 
foi r e c l h l d a pelas va l l rsas r ecom 
m o n d a c O o do i l lnntre ol tadfto An 
tr nle d e P a d u a Fl oiry, para qnvm 
- embora soja o ul t imo nomnado, 
Diu é aomsnua a nossa g r a t l d t n . 

Vsrr.ua Orando, 92 ilc dcy,»rubro 
d e 1897. S - l 

T n > n i a T o o u i a P K M Z R O D B I U V I * 

I t e c l a m u ç ã « l k . i u a t a 
Il lust*« c idadã i r edac to r d O C í m 

mrv in it U- Paulo. 
Bi dl a e p i g r a p h o Com a Fnlicui 

pnbl loou v. s., em sen iwnce t tuado 
jornal de hon tem, nie« car i» dn </i 
vereoê moradora th Iirai, fazendo urna 
leclamaç&o >i i» l e . i i oom re l sção o i 
muti natabclec inueto, ã rua P i m t y 
ninga, 9, e como i l l a aej» des t i tu ída 
do fnudament.o, up r r sao me em cor 
teatiil a: Não é veriiadu, u«. lei lactor , 
q u e o cató c j n t a n t o se oonaotve 
a b e r t o dopuis d-i meia-noi te , banini 
como U m b e m não o í qne n berreiro 
inoominude os viainli. a. No dito 
café lia aempre a maia per fe i ta or 
dom e mi ra l idado, poio não consín 
to ria pm ni«ncnciu Ue m u i h e r e i ou 
pusMo:>.s duvidosa». 

P a i a r t u v a r , bas ta dizer lho q n e 
natal,oleci-niu n o p réd io re fe r ido já 
ha 5 a n n r s o quo é e^ta » pr .moi ra 
voz quo fiu li unoumrriodado o uni ru 
clauiauão, a qua l , não afiirmo, u i i i 
touho r a / ã o paru a i t r ibu i r ao in-
ju iu , .o d i sob rado , q u e não úouu 

Uüiitento pol 1 i « ri /uniamaüo d o 
p rocu iador do preiiiu Se b /c a» ugnao 
que uuhi.im reu ip io no meu e a U b e 
luoim -nto, ilaiiilu nto piujuizcii , ou 
i leulguin invidioiio. 

Meu b . s t a u i e c o n h e c i d o e p e i 13 
so i<xlum iiuar oei toa os mora 
tlKes que não 6 cum faluidade» q n e 
d e a m o r a l i a a r ã j o man e a t a b J o c i -
m e n t o . 

Es tou oe r to ar. rodaotor, q u e o 
iligniHsimo sr. d r . ohef« d e pulieia 
nfiu a« levará pnr falsas inforuiiÇófH 
e que, por is io , e o n l i n u i r c i oom o 
meu Café a b e r t o , s e m p r e utó moii; 
noite, p»ra o q n e t u n h o a competen-
te lioença. 

Bon oom m u i t a es t ima 
do v. s. cr.» á t t . " 

D O N A T O Q A I . I I A N O . 

B Panlo , 2 3 - 1 9 - 9 7 . 

K m t m a s s i m 
A c x c o l l e n t ' 1 ssima espoaa 

do sr . J . Vuz d'AÈJ arul 
r e s iden t e um B . ^ j atilo, 

t u a doa O n s m o oa, 73. 
BLffreu bor — rivel tosse, 

D a r a n h j o 42 unnos 111 
Fu i t r a t dapor dioliiioto". 

mediooa qno i.', fio oonaognituni 
cnral a, nom H ponco 

alliv Hl il a. 
IJnon toi lor^ oa cepociQcos 

ae imnc iudo tf -leni runninido, 
f.ir.ou lu dasat . mar seus 

ex t rê JJ osos pa ren te s 
l i a nai • rmo inuis on 

m e n o s 
nm amigo a ~ ocse lhcu - lhu 

quo d saaeo 
o Ale.it ~ ão o j a taby 

qne ourou ^ complo ta iuen to 

A F F I R M A Ç Õ E S u l 1 8 7 8 
O dis t inoto f u c i l t í t vo d r . Juaò 

J e rony no do Azove.lo L ima , táo 
icr.huci to a radumioo e n t i e nós, 
, 1 . X- -1 . •« 
I i i : 

T e n h o o b t i d o rusolt&doa vau ta jo 
HOS oi in o o m ^ n g õ da < Ensen 
ria d e p o : a t i v a for rnginnaa faasoa» 
B u 1« ulla k d ' . a au e o n ' i ç õ a a de 
um boro nie i ienmento. O q a e a t 
testo i 16 do meu g áu u j u r a i e i ao 
pra tea i for. 

D R . J O S É J . n a A Z K V K I J O I A . - I A 
Ditpunúarioa: BAI'.DSI. A C., rna 

Direita, n. 1. 

6 a n t i o s 
MU N I v C H A M O U M I D I C O — F M . i z 

A Iii' Kl,I.K IJUE HKtllin BHTI; COSHB-
I.HO. 
D e c U r o i n e mn ' t l s s imna vfzea te 

ho r eoor . i do ás P d n l b a an1 . -diupep 
ticiiH do d r . Ht . inzel iuann, para cu-
rar m'UH All >s e m»ii, peosÕao de 
rmnhu uaaa, i | i i«nilo doontrH da o»-
b tç» , i r rognUr .d .deB m a 
ü g t s t ê e s e d d r . s n tvt saa, censo 

líU.ndo s u n i . r o cura! r s p r i m a t a 
mt-nte e aura o b s e i v a r di t i e nem 
re gnard .—D?olnrn mriis qno faz G 
unn N qne caamos eatas pun ia s do 
lr. Hoinz l m : i n , m u aor uree mo 
hani-ir médicos a r.onsa ea^a. O n 

venci la de quu q u a l q e o r mãu de I . -
ailia podei & e t rp , •gr.,1 «Pt» reo i id lo , 

p 'ia q u e u ã i oontéra venouu »Iguai. 
nor ma 'o r q i is s ja á dóso q u e se 
lé, t enho o e raze r d e faz.ir ea ta 
liiolaravio, a qual j a l^o do extr»or 
t i n i r i a aul idar to pnr» todo aquel lo 
p ie tiver a ielioida .e de neguir es te 
onai-lho.—Cumi r in io es te d e r e r , 

tlrmo o presente.—LABOI.IKA 8. in. 
FnMiBiBi:iio,ebp<i»a do >,b<stado n e 
guciante s r . E n i ADiio ROIIB'OI EI: 
i)K FioUkiBBno. Rio do .Tanoiro, 
10 da jnnho d e 1S!17. 

Ah pílula» anti ditpepitrai do dr. 
Heiíizelmann,—cur»m t in -bem as en 
fe imid des des in tes t inos , fígado, 
nalpitavõos u dOres d y curação, en 

—>»oa«s, cnX-OiiociiH 
íojinid>dos " 
h e u o r r h i i j o s e e o b r e iu lu tau (.... „ 
caiarat tio iatit/ue. 

Venden.-uo um todas aa pt iarma 
cias, a 3$000 o v id ro . 

Depos i to pLr maioi : L t b r e í i m á o 
A Mello. 

Rua 16 d e Novembro, 4. 

E l i x i r I . S S o r a l o 

Cus tod io M»"lol, de Juoar»hy , 
teve as pertiuo Inchadas oom f rt 
dua, q n e faziam t amor n q u e m 
olhava, e depois de eropobrouer dn 
tan to tumar ri médios , onrou ne t ó 
tomando o Elixir M Mora to , q u e 
-o »endo na rnu Direi ta , n. 1— oaea 
U A R O E L A O.. Hto Paolo . 

O sys tc iaa formic ida • a p p n i c l h j « 
Uatsl l lard é o un ião mrr . ioedor d e 
todos o t seus congéneres . 

B A B O N P K A n * B K M P O S T A . 

(até 31...) 

4 I m p r e n s a c x rangfíra 

D a Tribuna Italima, r x t i ah lmea a 
negnlnte n> tiola : 

L nosinza Fassoá £ un rimedio ti 
Ilosclsslmo con t ra I mal! r lbcll l ail 
egni c u r a : ed é pri dlgioio, spncis l -
mnxtu rrella e n r a doi rhenmat iaml 
dal delor i » r t . n t -i d . Ili eoze ma, 
dello nlonre o di t n t t e le mala t t ie , 
ohe anno or ig ine deliu lnfnzlono dei 
a a r g u o , c m « la alfll ido e eooe. 

D i q o s i t a i i o i : B a r n t l A 0 . , t n a 
Dtifl l ta, 1, 

r e i t o r a l d e <>. a z a b a r i 
Aos nesse« f reguozes e ao publ ico 

om iroral scient l f lcamoo q u e oont! 
nua r ioa n te r g r a n n e depos i to do 
ac red i t ado Peitoral de Cambará, do 
sr. 8- ,nza Boan a, q n e »eoebemoa 
d í rea tamonta da fubriou om Pelota». 

L a u u s l i i n i o A MRLJ-O 
Rna y n i n z e de Novuoibro, n 4 

8.»• B.»' do j 

E L I X I R M O R A T O 
Ant inio J o s é da CoFta, de • »m-

pinab, oar iegado d e boubas , o aef 
f r endo a t rozmente , lonco de •U>(''.r 
i m o a ao com o Elixir M. Morato, 
q n e se vunile na roa Direi ta , n 1. 
—Casa BA I U T R I , A ' N I M P . tí. Pau lo 

«r .- , -
A ' p r a ç . . 

Coronel À n t - M o 1'rooct Rui!ova 
lho, Dr . Antonio 1 ' roiat Rodi vai li-
J n n i o ; e Manuel Lopoa da Biiv», 
oi mrounici«ra a esta e demais pr«i;»s 
com q u j téui t ido tiani 'acçõea, que 
cm lata do 3 de novenib io do cor 
rea to auno. organiuariun nma POCÍI 
d » ' u eomniiirciul, em eommandi ta , 
sob a fi,m» do 

R O D O V A L n O , L O P E H A C., 
em cont!i;naçSo & d e J o r q n f m I l i d o 
valho, Sobr inho iV. C'., e no m o s c o 
»stebuleoioionto u ladeira do D r 
Faloftri, n. 1, pnre o uogeoio de oum 
zuithõcis, i vpo i t aç&o e venibi do £e 
iic.roa do f a i * o do Extcangei ro . 

A nova ti n > cou l inúa a eHp3r»r 
ou iie.ií. 1klit fioguuze.i u ,el. valioso 
pal iocinio, p .omot tond i o rq i reg^r 
todos ob uon.1 osiurçuij, i ,ara diKna-
nieiitn oor rospender a conflaDÇ'i 
quu fôr depi,BÍta'la. 

B. Paulo, 91 do Jczom b r o de 18» 
3 - 3 

E L I X I R M . M O R A T O 
F e l i s b f r t o de Moraes, du Borooa 

ba. o o i h c c i d o morphe l i co hn t res 
annos, apparecc »g .r» .&o, mechen 
do no meiu do povo, p o r q u e am.u 
algum tecapo o Elixir ill. l io / . i to 
qne t o veuile nn iru. Di re i ta n. 1 
— Cana B A B C R T . A COMP.—B. Pau lo 

A g r a d c c S a a e a t o 
D u r a n t e o po r iode d i d o e r ç o do 

minbe. osooBii, main tive occapião de 
apree iar u> bons doxsa doo onu nr.a 
hunr->m co.n ana amizade, sempre 
60111111. 8 «m nuavisar o nosso sof 
frime.nto. qne r com etprusnõflH qne 
t ó po om ooicn i r eor»çOes bem íor 
niaUob oemo ea aens, que r cem sout-
valics ' a sei^' i; a pon to úe faze-
rem, por v r e e q u o u u r n u S qu 
eulfrii.mi.a, toenaudo-nos l inaimunto 
caila vez maia « mais captivos. Co-
rnu n ia é imuo^aivui agrauucurme 
ilibe pofchu:iliiinnte, iaLemol-o pelo 
oreauiitc, bom ouniu a todas »a per 
nuas Un iiuerfa umisadu rosideuteu 
nu l u to r i j r , quu ounatuutemuntH noa 
-aianlluutavaiu o abu intoreaHe. 

A todos, a neasa pn renne g r i t i 
iláu, o qnu o E n t e Bnpremu hajv 
por liem roBorvar aiiai.Dea.iaao e 
l a u i o n , ne paSaarom pux luu Julu.'., 
3o tiaiifco, cornu o que paaaL,u.oa, o 
o v . i t j q a e 1. somou. A provei tumor-
» ooe^ ,h., para agrailui-urnioa 1..1. 
botii -i todoa quu ass is t i ram ú un -
r.u quo m a n d u u o a luzax no iiib m 
do ourreolo. 

Pormanuoo á -ntoira diapoiíi^So do 
tudoa cc.asos amigos o uusa limi-
t t d t pruetitno. R u a al de Abril. 
U. £1. 

B. 1'aalo, 92 dc d o z u i i b r o de lh'i7 
OriMIRRMINA DA Bil.Vi LlMA Ma 

CU A D J 3 - 3 
F B A N C I P C O M A C H A D O n o : B A S T O S 

P a g i n s d e £ Ô r 
B B Í P an,-.es e n t r e v s d J o r h . u m a 

tia-iirt. =ela ani ioa dc t : . r m c n t ' d e 
liqnidirçfto do pouco qnn p o i - n i a 
para sen ta r t i r a n i n b a famíl ia r 
co iop i a r r e m e ^ i e ' • is m i u h a his 
tor ia . 

Obt iva q u a t r o frss-io* ^a Epn^n 
cia P** n o , e, como r^cní jere i i n .u 
de, pa r -n : u n q u e u a n c a seffr i île 
tS'i te i r .vol doença 

S. .le'.o da Harra 
M VÎ I I . J' 

1-

Il JTV) 
D i ' e i t » 

P o s - n 
B tut 

S u 

E l i x i r M . M o r a t o 

Alfred o Neves, de B. P a n l ;, v1 
e t im» è e t y p h lis com »h p a r t e s in 
jhad.ia, i 5 pôde te r a lbvio « cura 
tadioal ..>i.udo o rei. jedio in-liger.a 
d e n o m i n a d o Kl i i i r M. Mora to . Vi n 
•le ae in ru.» D . / •»•». n. 1 — • a»a 
BARU L A <\, Ü. .";tulu. 

S - i X \ i m B í G U L I T O R 
Eiipeciflco Homoopa th ico p a r a aa 

tnoleati r i roprini das »onhoraa 
li -ç1 laxiaa cm poie. ee a i aa ab d o 

burden' dn m e n s t r i i ^ R o 
bo90 vende uaphi.rx..anla hi m e o 

i.aiiiioii i-Uirn, ru.i tin l4o.ipr-io e 
3—A 30—l' i 

Z a t l a a s » IK» 
O st Dar io Pcr-ciiii doG h a l l o s 

b i l v i .tvc i> gont i eza do nnr re 
m'-ller UOi 1,BOOjO.rO b<,le«Uiau a * 
br i lhante ru»» foitu ici i c i g e n h i 
Qlliinh i d o . i n i n o e d» e d a d e , » q o 1 

s o t r i a t . ,rrivcl t nne, ,ne of.o a :lei 
xavn dormir , e b i o n e h i l e do r_ae-
do a n r o . 

A ürni» ea!ã r econhec ida pelo tu-
b t lbä i , Autun io da hi ,va r..xoirii. 

E L I X I R M ! " m R ã I Ü 
J e s é MirqnoR Notire, lo ( ' ravi-

olios, stava cheio de ayr'hilis k ou 
mores syphilitiooa, • om nnnoa si 
viu : EoOrun douii annua, guv , par-, 
^ o d e i cu i^r - io , foi aó cr m o El ixi r 
ùi. Mc.'ttta, ,(-ae au vunde :iu rnu D i 
rui tu, e 1—Casa B a k i k l A o m r 
- t . Paulo . 

C a a e k a r á d e B a a a a ^ a u r ^ a 
CîheKou á D r o g a n u In J AM\n.<r 

TB A < ., 8ue.oOH»oreH da C o m p a n h i a 
de Dr do E . du o I »nie d i r ec ta 
raunte da iabr ica , em l 'n lotas , um» 
impor tauto p a i t i u a do Pilaraí d 
iJumtará, de Bons« í joares, u p r o d i 
gioso especifico da« i .aaoa t alTuc 
-f.ea p o t o o n u r a s . 

R i a Direi ta , c . 7. dom. Í3»> 6»' 

D Î G S S T I N A 
Uia c iod icsmonte homeopa lh ieooa 

pooiflens pa ra c r t a aaa m. leatiua d c 
oston>k?o t do Cg.do, per maia re 
i^ ldcn ^r , - 0- js io f-ú v j v r n c e nr 
phnrni-ioia U o m c e e c t h j e a Dar a, .-u 
do Bo*arin, 3—A 30 1G ! 
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l i i p ^ t a a n l i J B I Ü U 

i f f f B E ) i S í ' 
i t * » l i - t a b \r*t» H r ú 

11K 
K " p l e n d i d o s t e r r a n o s n o f u t u -

r o s o ^n í r r^ d . i s r ' e r d ; z e s , r . a s 1 
r u n s d--i A p u a b r a n e n e d e 
M o n t e A ^ g r e , p r ó x i m a s ao 
p ' n t o t u r m m a n l e d n l i " .ha de 
b r - n d s . 

A m a n h ã 

r ? - b b 3 d o , 2 5 
Dia d r Natal , tlía f edado , pr inoi-

pianclo úh 4 h o r a s Ua ta rde . 

M a g n i f i c o e g a r a r . t i ü o e m p r e g o 
d e c . . p i t a i . 

o i.arr.oBiBo 
r i . » T 

t 

M rt 1 . 
i L a C í i í J Ü 

P e t i s q u e i r a s 

, D E O D O R O , 3 5 

j u d i c i e i 

h a v e s k — v i * 

Com pftn iptorio n rua Idoreira Cevar, 
n. S5-D, 8obradf> antiga rua dt S. 

ßrntu) 
II inr-iflo ecu? . fli iiß»ri04» -5e dÎB-

t.£ic*ieHÍnrj OBVHliieiro, v^ndujá , ar» 
ooc/íix do murte l io , l indiB lutos d e 
opt imoa terreno«, altoe, leccoH, 
promptoa pa ra r ecebe r e1iti«*açâ 
loa (jTi iOfl üühoort iua-pe e»-}4l»i»jclidr. 
v Bnor«trûs, a i tuadoa no populobo e 
KtnJi»vel 

t e n d o em am " e i l e t u m a boa eaaa 
LO cent ro . 

A ? v e n d e s 3 e r a o TeiMí : c u t -
er clo r - a r t - t l o 

U m c * » a i i i i f T , a o p p w e 
. » a e - n í v t H r » l e 

N O D E P O S I T O P U B L I C O 

S a a P i r a i o i o g - t , 7 0 

H O J E 

» E X T Ä - F ^ i i Ä 
2 S d o c « í - t » e c s S e 

A s 4 hir s do tirdi 
O i.HU.OKIBO 

! M o r e i r a G a m u o s 

F,r'::!-:- rs-.ril 
D- <1'rn, », 

Cot? aTvffiá I-. r 
j n i z d e d i re i to 'ia 

• i V" - lr. 
.1 

2 " a - .sier-
ciai. t ri 1-iilSo de n-n c»v tJl * r -
leiop e carr inho, dados em j enl .or 
p ir F í i rn^n^u Anrich'.o a TOEÍ-
pce Calça. 

» ^ P O R T A N T E 

; X . J 6 Í 1 ã o 

D E 
! J ó i a s d e p e n h o r e s 

H O J K 
i Jóias o r a a m e u t a d a s oom l i n d o s 
i b r lUantea. perr laa, esmera lda , topa 
1 Ri' o, K«rh:ras, d ia tnaotes , a-nethl" 

tes e ou t ras pedra,i tinas, s u r e r i o r e e 
reli gi'i» c im o o r r e n t e i purs h o m e n s , 
di t .s corn o h i t n l a i n e s pa ra auahr 
r ». oulcoiras, b r ino -s, coitares, me 
ds lbss , broches, ul l lnetes, anne i f 
0'iiu aolittriot, d i ^ u . n t m a s , rico» 
pa ie s de bichas oom br i ihac tea a l -
lie tes o i r e ^ l a ' o s d e br i l l iautea o 
emit:»« outrau joi»s d e v i lo r . 

G . 1 . H U R L O 
J AUCTOHIHADA 

- ' i ^ e l a a c r - t i u l a e a c u 
l - t a U ' » - 4 -.< Õ.» 

Ä L P H t ô t 

JJO 

H A J E 

k A N N « * -i 1 .» 

l E C H - o a © i ; -IÙ'J 'Ô 
Com p r a z i r d&vo declaui r e f Ii 

eito1 o, perquB, mesmo no l imi t -do 
circulo de minlia c l i n i ' a c ponco 
íompo de obfeervaväo, lá tci ibo a i 
provaa do benéf ico resnita-to da sua 
• Eaaenc a l'usai n o j rhemuat ib 
moB e s r ] ' h lia e t c . 

Cont inuarei a e m p n gal a, cort.i 
do can ta r vic tor ia como tan tos on-
tros. 
D n . M A N O E I . A . B ' e B N i s r i i H P B K E I K A 

Depositar.0:1 : B.vrti ai. C., r u a 
D.r . ta , n. 1 

M A T R I C A R I A 
r à s o * I » f Ei n c i a 

MBA A 

D E N T I Ç Ã O 
Remediu bomeopa lh ico prcp«rado 

eur i u u a p a r t o espoei»t da planta 
U A T & M Í BIA o l i^re de qna lquer 
sn tb t anc i a noc iv j . R.i|r'jaos as goa 
givau, eor,fotta as otianvas, faoitiU 

doutivàu, evi ta as duaurden» de 
estomagu, as Oillcas e a d iarrhéa, a 
febre infroiiia, tau o u u m a n a nos 
dona pr imeiros annos da infaiioia 
AO orutugaa, Ovm o uso deste re 

-I—..«a ffu/.las. t 
m í d i o , t o r n a m uo - _ 
sadlaa. 

M «« vende na pharmaoia bu 
mtura t i ,« D n r a a . — R u a do Rosario 
N. 8 A . M - L Ó 

g o c i e d a « « - . n l a a V I » | a n 
i e a « n a r w l l 

O s «bsixo ass iguadoi , syn l ioos da 
Rcoie4»3o M i t u » do.1 Yi«j»i:t.d 
Bras i l—<u l iquidação - e m n e m e du 
governe e t r i buna l r c p r u m o : 

Rts< lvem pro longar alú 31 dn ja 
oei ro de lhfíH o pag»muuto integral , 
median te rec ib h r»itnr,na, pelo avi 
so d e eut.imbro du ourrur.tu aui i 
d e oonf.jrr- ".lado oom t.s roaelu 
gfiea da u l t ima aaiembiòu geral, 
por o r u s i d r r a o m q n e existem em 
cironlagtu ruolboa não a r reben ta -
dos. 

A»slm,pudom oa ars. aoeiui apre 
sen ta r oa a - u i rec ibos em Rl-
beitft "1'reto ao sr. Antonio do tiú 
Freire , para peri-m pagos »t(S aqae l 
la da ta , Onda a quul fiuar&o oadu-
oos. 

Ribe : t f lo Pre to , M d e novembro 
de lynv. 

Oa ayndler a: 
A N T O N I O HK B Á F h b m i k . 
J O H Í : U E B K I . M A M T B F I K H O A . 
J U L I O B I I M B R T 
LolIBBRyO B ( I I.IIKHL 
A N T O N I O C B I S I i . b - 4 

O ayritcma Forrt . iclda i la ta l l l a rd i5 
o nn leo qno aoalia do uma voa oum 
as formtgia 

H Paulo, 8 do j nnho de 1H',7. 
DrlJoAqtl lM J o i o V U I B A D B C A K V A 

f-uo, (abé 31...) 

Äf l N A D ü R -
u.er, pi. ,^ia'a, 
lieoadi 'i n» I 

-sr. i l Uender , u. , i 
t a r i , :Oíiidfcüe.a, r. 

E u 

•b j i i f . i ly te Vaa 
c ..eorir» n i.rian 
i d.- mn.de» di 
üfcLOJ^nillil C e n s 
île c». JoUv. 17it 
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D u r a n t e ; t r a & m e a r e s ! ! ! 
& ff reu a 'sma i. ra •/ Virginal,. 

Lit. a <le A', ,relies, d.t Mu.anhtW. 
r It' ou ne pel,) 
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C 3 r g 3 3 . e r * o s 
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Alfredo 0. Pereira 
t -o/o iisor p to r lo a >nu H»nt« 

Ttieri 7.% n. ! A 
A n c t v r l a a d ' » r t a i ' d ' • c a i » 

lin j a r t . - t t f >r* i t q a K i i i -
ç A - . í e s f l r i i . í « i a f Y a n c • i r i l â 

AO C O R R E R DO M A B T S L L O 
§..:ic-feiro, 24 it gezimbic 

A 8 11 1)2 H.iRAS 

R u a d e S a n t a T l u m i , 4 - 4 

A SAJí/ih' 
H O s . i c c o s d e f i i j ã ' ) m u l a t i n h o . 
2 5 ca tXi is Ue c e b o l a s p „ r t u -

KUÇZfli, 
á n c r o s c o m f s r i n h n d e m a n -

d i o c a e m u i t o s r u t r - « g e n e r o s 
q u t s s u t r f t o p t en t e i , u o l e i l ã o 
p a w s e r e m v e r d i J i s a o m a i o r 
p r e ç o o b t i d o . 
5 e x t e f e i r e , 

n a -
u u c « i p r e « * t e 

A B i i í r^ n o R A S 

I n a d e S - i n t a T h f f f z » , 4 - A 
1KI.0 i.BII.OBIRO 

_ A l t r e d o C . P e r e i r a 

Leilão 
DF. 

A . r x í x x x a p s 
A b 0 H ? R A b D A M A N H A 
Hoje, sexta-feira 

Ern Irente ao Merendo Velho 
O lriít)e>ro 

Auotoi iaado por diverso« oommlt-
tentea , vo ilortí. ao oor re r d o mat-
tnllo oa a n i m a m do aelia o c e r r e ç . 
q u a lbo w j a m ap resen tadas na oc-
oi i i t to do l i s iUo . 
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Vendi ia sotci-rciios fior praço ao 
drikde-rr, p-irtn du • B u r g o dr. C'ac. 
pr.B Halles» e da El trud» de Frtrri. 
Fnn l l o ro , »endo os mpKiao:< m n i t o 
e n eis u um legar u u i l o apras ive l « 
ena lavei. 

Oa . . e i »urf , j dcmarcadt i s A 
von 4 »de 1 . cooiprad i r qnar . to a ex 
t insr- e collooaç&o em t.'irrenri rir 
baaob, m a t U virgem, capo- ii&o. , . . . . 
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-'500C 

JOSE' DE ANCHIETA 
T h a u T i f t t u r - p o d o N o v o M u n d o . U " ^ v o i u m 

i m p r e s s o b r o c h . . . . -

F s c r i ^ u r a ç ã o I 

Estudo, PiutiLO.t, K ' f T c V a r n » C o s u > p r c , ( e S s o r c a t h e -
drntico d« e«criptur»ç»o mi f l» ; , t i | d „ instituto Commercial e 
Chefe dA contVM'iW- d , B , n c 0 Hypathtcario Jo Brasil—Obra 
1 ,1, Tii-t e ensina a escripturar .«» livros com-

"" rc íaes , n d i r b a l a n ç o e n oi(!a:i i<;ar l a : t u r a s . c o n t a s d-r v e n d a 
e de contes correntes pelos tystemas directo, ir.^ir-<.t e hanr, 
burgi.ez, mostrando c mo ?"io c ntados os ve-címentos e com" 
se .azem os números, para calculo de jur, s. Um volume de 
412 pgs., broch 12§000 

IT* * i K 

M a p p a d o E s t a d o d e S . P a u l o 

i n d i c a a d o a s i t u e ç ã o d e c i d u d e H . v i l l a a o d i ü t t i c t o s , d e c r e t a -
d o s p,té a o flu d o a n n o d e 18 c ;7 . O r g a ' i i s a d o pt.ir C a n u t o T h o r -
m a n . P r e ç o , 4 $ , e m l i v ro , e m f o l h a í $ 0 0 0 

L i I . V R A . R l A r > 0 P O V O G " 1 

X. ' . f t , U n a L i b e r o i l a d i r ó , » . I> — ( F i > " X i m o ««» V i a d n c ( o ) 
C O U T t h H O ä C . — » P M u l t t 

' s a c a r a 

j n n b r, JL n t 
V e n d e ao. j u n t o o a em lopa f .do , um aitio liidivlro, q n e dlata dea ta 

c i d a d e u m a légua , t e r i a m u l t o Iria, c o n t e r d o o» fé, ve lho e novo; e s sa 
An m o r a d a arvore» l n u t i f o r a a , pliii««cúoa feita« p a r a mais da Irea al 
que i tos , pasto iecliado a u u » , inr lnaivé, a l ren te e t a l a t u s do ait io 
tu mi. em facho* o a a rame: em summa, nm «Itio bom a r i a t j i i d o . 

I A ubucara 6 no a rmba ldu , lugar magnif ie« e aluliru, sen t amanho i 

Ida 4t) mntro» d e f r e n t e por 50 da fundia, toda m u r a d a a t i j o l t s , tootlo 
as bi mf' itorla« segainte» : **» 

Morada pequ i na d e c r i a . peco nom oxoo' leuto agna , toda e s t e r cada 
e pUntacóoa foitsa do a rvoro lo» f ruct i le ros , maii l ioea e ebaoaxi. L. . p o 
n<* 15 s . nutoa da o r l a lo. Q o a ' tu ao« preyua »ao raSoaviHir. Ua p ru tan 
d e n t e s p ó ' e m dir igi r ae ao a«a p r o p m t a r i o , Anton io Cardoso J o s l o r , 
am J u o d u b j , largo dn Matt ia , o. 128. 6 - 1 

A V Ü S O 
Oe »enhoroe mntua r iop Mi f o d s 

rã r««rn ta r nu re formai - su»« e a u -
• l ins a t ' 10 hiiraa dia d o lei-
1&' afl.n de n&o linvec nd ia r -ço n o 

Â G Ü Ã PASTOR 
bjff "nx •• InníffrmlTm 

Ki* «Iflftapfw-w 
PONÏINHOS PRETOS rto rruto 
w. JHftíio» fWlü De mode A, par». 

isit 'i l'.t'.^ioHo qu« l«v. mm rju» 
J'. polio do rorto fique •atpin«da#, 

-ritaUa o furada, 
g ÜMOÍ.SM m .uii : SCCaCTAJI. »t, ru Mimpv PAMI 

r -, . - i / -.irMii/.ceJ' r«l b Wlt» 
(K onai pxiricijjRir» Ffj-trm*C'»»# * I 

D o c e a e m c a í d a 

1« UUA D O WCABTt i i i , MC, Tan-
dem-ae docas em »Ida da» «ncu ln te» 
•iu«f • 

Mangaim. kilo 6SUU0. 
t V u t , áilo üi&OO. 
fL iBgoa . kl le "»600 
MaruioUoc, kUo í»5()0. 
Q o u b a e , kilo ft^r-.Si, 
h!*r..icUada em üfo ío» ' i O o SHOOfl 
U e l l a d c p a r u . • 19<HH> a i a r -

m B u 
H t ' ' . P O U O / i K T H L , SS 

A g e n c i a d e l o t e r i a s 

A M A S C O T T E 
R e s n t i t n e » a r a s I s t a H a r 

a u a l q n ' T p e d t i l o d « I l l k a l a s 
a a l o t r r l M « s < a p i t a i 
r u ) • <!• B. 1 ' M t l o . 

As (m)xirt ' ii'sfas, a o o m p a n h a d o a a 
pedi lus davam aer remwttidoa ara 
re i Mirado«, á 1511 

J . A . B a i i M a K 
BVA D I B B l X á . K . 

1 

J 

1 

" J 
r r 

A' 



O C O M M E R C I O D B S . P A U L O 

C o u r o s p a r a c o r t i r 

O abaixo-aasignado, hoje proprie 
t u i a do Cortume da eataç&o de Ta-
tá, compra qualquer quantidade de 
eouro, pagando oe melhores pregou. 
O pagamento será Immediato ao to 
cebimento doa couros, on mesmo em 
vista doa eonheeimento», se »8 par-
tida! (orem aoompanhadas de oiua 
pessoa anoto risada • reoeber a im-
portância ; no caso eontrario, pode 
r i ser em ordem, pagando-se o de» 
eonto. Compra também o abaixo-
aasignado couros pequenos de qual-
quer eepecie, e acceita para cortir 
qualquer qualidade e quantidade 
que remetterem para esse fim. 

Cortume do Tatú, 20 de letembro 
de 1897. 80—29. 

A H T O S I O O I C A M P O S B B B B A 

V I N H O D E C H A S S A I N G 
UL-DIOBSTIVO 

Receitado desde 30 annos 
COM RI IS ÍIFICÇCIS Di. TIAS DlQKSTlYiS 

Paris, 6, Avenue Victoria. 

m r m g Q E s mmmt 
a p p r o v a d a s p e l a 

R E P A R T I Ç A O S A N I T A R I A 

A " P H O S P H A T I N A f A L I È R E S " 
e o alimento o mais afjradavcl o mais ve 
commendatlo para as crianças desde a 
idade de 6 para 7 mezes, scibrotrilo nr 
epona do desmamar e durante o período 
do crescimento. 

Facilita a dentição, assegura a tio* for-
maç5oilosossos,ilete o estorvaosilcreltos 
4c crescimento, impede a dlarrhea tào 
frequente entre as crianças, 
ttrü.l, AVIOU«Victoria, c em todso oa pliomaela» 

PRISÃO íeVEÜTRE 
Cu** pelos 

I Verdadeiro« 

taiatlTol 
ttrto, da saSorí 4 0 agraiaial 1 lacU a tomar | 

, gHhS.At Victoria ' to.li« m I'htrtntM.». 

A z e i t e - P u r o 

V a n d e - s e na rua 25 de Mar-
ç o , 195. 6 - 2 

D e n t i s t a 
I»AUJ-AMKR1CAN0 

Dr.J. ffeitor D'EmarM 
Kxtrnoçáo de dantes, sem 
,}A*._nhtur*«*n H eolloca-
çfto de dente» pelo systeroa 
mais novo i»tó hoje conhe-
cido. Preços oiodioos. La-
deira de S. Joio, n. 6, das 
8 i s i 

M U C A D E l E I V I J À 
Balh '« pa<-a oerveja, 5S600, mi-

lheiro- Bna Jo&n AKredo, 01 
Antonio Queiroz Unttn• 

K e a a c d i a e v u i r i a « M I r l a u c c L A embriague« habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do systema nervono e do onraçflo; nestes CUBOS, 
administra-se í vietima o r e m e d i « c e a t r n a c H t i r l a f U M pre-
parada pelo phxrmaceutioo Granado, cujos bons effoitoB aio gnruu-
dos o« lo» proprios paoientes. Vido prospooto. 

A g u a lMffle«a do H i a u a « * Anemia, leucemia, ohloroee, infecções 
mulurious, typhioaa, puorparui, pnrulonta todos os oasos morbidos, 
dysoraaioos, dyBtrophioos sáo tratados com a A n u a l i ag lesa tie 
« r * u * d - \ poderoso »gente therupeutico tonioo, unti-fobr.l, aperiti-
vo reconhecido e empregado por muitos distinotos o reapoitabilliaui-
mos srs. médicos clmiajui. Vide o prospeoto. 

X a r o p e a a l i - c a t k r r N ^ I <1« c a r d a i beuet t ie tuH. íullumucio agu-
da ou chroüica dos ornUns respiratórios, touso eaturrho pulmonar o 
outras muuifontaçAes efto convenientemente tratados com o X a r o p e 
a n t i e a t h a r r b a l c a r d a i b e n e d i e t a a , do pharmaoeutioo Gra-
nado; medicação do valiosa acedo balsauiica e expectorante. Vida 
prospecto p.*>ra o sen nso. 

1 ' a s t* d e ILirio. A hygiene da bocoa exige o uso da P a s t a d e hi-
rto, rio phurmuoeutico Granudo, exoellonto preparado para a con-
servação dos dentes e suavidade do hálito, para evitar o escorbuto, 
a llaooidex da gongfva, oarie dentaria e outras manifestações. Vido o 
prospecto. 

Vinh-i niiti d e b e l a . A neurastheniu, tosse nervosa, depressões-
muaoulures. quer sejam por vigilias, trabalhos intelleetnaes oa ex, 
oesso», s&o convenientemente tratados oom v i a t i o MÓS do I t o l a do 
pharmuooutioo Granado, meüioaç&o tonict o roconstituinte, muito 
precouiauds para regulurisur as perturbações do coraç&o e intestinaes, 
tomando-se u u oalioo antas ou depois das refeições. 

E l i x i r «ox d e k « l « . A dyapepsia atonioa gustralgia e outros soffri-
mentoH dos orgams digestivo ü intastinaos sito perfeitamente tratados 
com o K l á x l r nó» <le K o l a , do phsrmaooutioo Granado, cuja acção 
tónica, nutritiva, oupeptioa, aperitiva e estimulante constituo v-
liosos olemantoa therapeutioos para os oasos indicados do prooioa-
excitunte daB funeções vitaea, tomando-se um calico antoa ou depoi 
das refeições. 

M a g n e s l a B a l d a « e G r a n a d o . A perturbação gastrioa, cardialgia, 
náusea, eruotsç&o, espasmos, acides, indigestão, dyspepsia o ontras 
moléstias intestinaes, s&o tratadas oom a A l a g n u l a f l u i d a d e 
« r a n t U o , de eílicai acção estomaohioa, aperitiva e levemente la-
xativa. Vide o prospecto explicativo. 

L i e a r T i f e n l n a ou M a l s a p a r r l l f e a , a syphilia e todas as suas manifes-
tações darthrosas, esorophlosas, pnstulcsas, oanoerosaa, cito., são ra 
dinalmonta oura-las com o H,lcor T i t t a t a a « a l n a p a r r i l h a do 
Granado, poderoso e aoreditado depurativo do sangue o restaura-
dor da naúde. Vide o prospeoto desto importnnte medioamento. 

V i n h o r e o e a f c t i r a i c i t e , ate. A tuberooloue piUmonar, chloro-anemia, 
lymphatíMmo, raohitismo, debilidade, são oonvenientemento tratados 
oom'o t l s k * r e c e n a t i t n l D t e d e q a t n i « , e a r m e , l a c i t - f k u -
f i i a t « « e e * l e f e f i i a a g l y e e r l a a d a , do pharinsoeutieo Gra-
nado, preparado de toda a oonãança, pelas propriedades medica-
mentosas das substanoias da sua exoellonto fórmula. Para melhor apre-
oiação dos aonvalesoentes e alquebrados das forças, vide o prospec-
to explicativo. 

T l n t a o t e t r a p t e a s p k a t a d o , raohitismo da infanoia, cliloro anemia, 
enfraquecimento pulmonar e por velhloc, reoomraenda-se oom vanta 
gem o V i n h a t e t r a p h u a p h a i a d * d » yfcwia iacs i t i t i e* firo-
n a d a , ouja base é a reunião dos melhores phosphatos, constituindo 
um poderoso alimento para erguer a vitalidade do arganismo, do 
grande auxilio para as pessoas que amamentam orianças: tome so 
nm cálice ás refeições. 

A l c a t r ã o L l e a r , preparado pelo pharmacoutioo Granado, segundo for 
mula de Guyot, empregado no tratamento das enfermidades do*. 
orgams respiratórios, oatarrho pnlmouar e da bexiga; muito apreci-
ado na estação calmosa, como preventivo do moléstias epidemicus. 

• e p a r * t Í T * E x t r a c t o V i a ido, composto de salsaparrilha, oarob t 
e man»eá, preparad _ pelo i.o.armacuntico_Granado^emprega-se oomo 

vant agens no tratamento das moléstias syphiiitioas, rheumatioas, 
darthrosas, uloerosas e para depurar o sangue. 

•Ci ix i r i o « u r e t e d e c a l d o , do pharmaoeutioo Granado, medioação 
reoommonduda no tratamento das affeoções outaneas o syphilitioas, 
preferido pelos enfenuosque não podom supportar a aoção dos uaes 
de potássio. 

K l i x l r d í e a n c a r a a s g r a d o , do pharmaoeutioo Granado, medioação 
touion e oupeptioa, emprotcada nas perturbações do estomago, dys-
pepsia atouioa o flatuíunta, eto. 

l a j e n ç . i o a u t ã - b i c n o r r a s i c a , proparada polo pharmaoeutice Gra-
narti', para o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, es-
pontâneo ou syphilitioo. 

V i n h o < ' o r d i a l 1 ' on i co , oom poptonato do forro, preparado polo 
pharmaoeutioo Granado, e muito procnrisdo para tratamento da ohlo-
ro-anomia, pallidee, amenorrhéa, debilidade do organismo etc. 

V i n h o d e Q u i u i l l o d n r a d o , preparado pelo pharmaooutico Grana-
do, de importante acção therapeutioa para touilloar o organismo e 
ourar as alíecçõss htrpotioa» e syphilitioas. 

Viaihw « r e o t i o t a d v , preparado peio pharmaoentioo Granado, muito 
rocoipmendado uas moléstias do poito e na tision. 

Vin h * d e J n i r o b j b a , bimples e ferrnginoso, preparado pelo pharnia 
oentioo Uruaaii:) e de reoonheoida utilidade no tratamento das mo-
léstias do ligado, ioterioia, impaludismo eto. 

V i n h o l o d x - t a i o n i c s , (phosphatado glyoorinado) do pharmaceutico 
Granado, muito reoommendado oom utilissimo proveito, iin trata-
mento lymphatioo, raohitioo, unemico, escrophuloso, t'.bcrcnloso, 
tomando-se um ouíioo ás principaes refeições e uma colhúr de sopa 
para ás crianças. 

V i n h o VieirlKSO, preoarado pslo pharmaceutico Granado, poderoso an 
tidoto das eniermidados do e&tomago o dos intustinob, diurrhés, ool 
lioas intostinaos, etc. 

V i n h o Q u l a l u u i , do pharmaoeutioo Granado, suooedanao de Labar-
raque, de efücaz aoção tonioa o febrífuga, e mnito preferível pelos 
seus principiou activou e determinada douagem, nos Obfus em que ne 
necessitar de um poderoso tonioo e estimulante. 

R o b F e r r n g i n o a o , l d o pharmaceutico Granado do muita utilidade no 
traramento da hyppoemia, hyiropsia ou opilação, debilidade, icterícia, 
(ingurgitamento do flgado, etc. 

X a r o p e d e r s f e v n o i o d a d o , de Granado, de grande upplioação no 
limphatismo, raohitismo, engurgitamento'lymphatico, esorophnloso. 

X a r o p e do lürnciâ, preparado pelo pharmaoeutioo Granado, ue seguro 
effeito na asthma, bronchite asthinutioa. 

X a i ' o p e lodo- ' ICannfco , do phaarmacoaticn Granado, muito preooni-
sado o applioado por distinotos medieoa olinioos no tratamento esoro-
phuloso, papeira, leuourrhóa ou flõrcs brancas otc. 

X a r o p e d e I c h t h y o l , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, ouja 
aoç&o therapeutica nas alIeoçi» s syphiliticas o du pollo 13m sido ob-
servada por eminentes madioos olinioos, até no traotamento do ory-
sipela branoa ou pernas inohadas. 

E l i x i r d e p n r a t i T O doa c i n c o v e g e t a e * . Durante sota annos tem 
esto medicamento produzido ouras ou verdadeiros milagres, nas se-
guintes moléstias: syphilis, moléstias venereas, rheumutismo, esoro-
phulas, darthros, empigens, boubas, eto. Finalmente em todos os ca 
ses dn Impureza do sangue. 

ü m b n y b i w a prodigioso xarope approvado pela Inspeotoria Geral do 
Qygieno e onjos resultados obtidos na asthma e bronchite asthma 
tioa provam a sua offlcuola e dão lhe o primeiro lugar entre os seus 
oongeneras na therapentioa brasileira. 

Aartia b r a s i l e i r a , já tão oonheoida entro nós, oomo energioo anti pe-
riodioo e poluroso anti-febril, »ontinna fr V*ua b i ' a a i i e i r a a 
combater tailas as febres palustres, intermitentes, etc. 

AtteaçSo.—Previnem os annuaoiantes que as substituições dou senu 

proiiuotos pharmaouuticoa por ontras tão desleaes e falsas, pois que 
têm sempre quantidade para sastifaza- AH requisições dos sra, con 
sumidores. 

E ITAÖ PltBPARA<JÕE8 8ÃO RIGOK08AMENTE CDIDADOSAPAB F. SEOUIOAH DE EXFI.ICAÇÕEd I AUA DELLAÖ FAZEB 0 8 0 

O L A B O R A T O R I O 
Da phnrmncin e droqaria Granado, á rua Primeiro de Março, n. 12—Bio de Janeiro — é vantojosamento 

oorthocido da selecta corporação mediou e do publioo ; portanto, ás experinnoias des enfermos, oa 
quem ostivet a seu oargo, oonflamos os nossos preparados pharmaceutioos, approvados pela Inspeotoria Geral do Hygiene. 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G R A N A D O & G . 

1 2 e Í 4 ; R U A P R I M E I R O d e M A R Ç O , 1 2 

m j t O D E J A N E I R O 

R i b e i r ã o P r e t o 
Deoappareoou no dia 2!) de no-

vembro próximo passado, nm meni-
no, oom edarie 11 annos, cõr olara, 
onbelloN ruivos de naoinnalidade 
1'ortnguexa, ri ora do i rna baldanha 
Marinho, n. 57. Qn-m delle tiver no-
tioia pode dor i.iform^çOua a mes-
ma ma, que selá gratiiioado. 

O mesmo que faz o presente de-
clara que se rtsponsubilisa pelos 
seus gastos, oaao uão esteja empre-
gado, o também, uasn esteja empre-
gado, eulo a» ubá patrã» o favor 
do participar ã mesma rua. 6—1 

i i i«mi imj 
lOppressão, Catarrho 
1 COM OS 

C I G A R R O S C L F S Y 
P O S C T - É R V 

Ohtivoraia as uiais.atta-s recompensas 
íeuila pur atat.iJo: CI.ÉRV cm llarstllia (frança) 

Doposlio: 5" Hí Di ma aa tSTiDO íe S. PAÍLfl. 
t . f t T . * 

r* 
Uartuoiarie 

Wit V ® t A * ® 
Tumulo», sspeclaHdada em 

pudra« gupiltura « tndo 
qaxnto pcrtouee « etlu ra-
mo. 

N I C H E L E 
Com atoMor de 

ra • aiohHeetiua 
U&O f - . U i r » 

Bna Oonielhelro Nnblal, 98-A 

T A V O L A R O 
eieolptn 

S . CARLOS DO F N H Â L 
O ba .'lii'rol Fernando Leita l t lb.i 

ro do Faria, voltan lo ao exoroicio 
do Bua antiga pioQsdão de advoga 
do, acaba de fixar residenola na ci-
dade de B. Cí rios do Pinhal, onde 
reabriu esoriptorio. 

Enoarrega se do cansar, na cornar 
ca desso nomo e nas oironmvizinhae. 

;ate 31) 

l;5* MEDALHAS de OUIW a 
S nas EupatiçOos Universacs da PAUIS * 

lS7rt-lfiHi> 5 
Bordooa, DIPLOMA DE HONRA 5 

rfl Expusiçio de 1882 
iiiiiiiimiiimiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiituiMin"" J S 

C . de on»-„ " V 

m 
Bordeja (Fraaça) 

Dracjtim V. V. M. M. pausar bem mmol voa * 
cilia din Deliciosas Aciiliai J. FV Á 

T M N R I F I ^ M T N T W W M Í W R I ^ 5 

e 14 
30) 

1<I- « Ar, 

Sinapismo instantâneo 
ov 

PAPEL HLKAPISADO 
P r e p a r a d o por 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

5 . P A U L O 

E' egual ao importado extrangeiro, de preço mnito 
ferior éqnelie o de effeito seguro. Vende se em todas 
phannuc:as e drogarias. 

D e p o s i t o : O m a r i i B A R U E L & C . ; B U A D I R E I T A , H . 1 - S . 

MODISTA 1 4 H 4 f t u F M ! à m m 

in-
as 
6»«. 

E s c r i p t n r a ç ã o l e r c a n t i l 

ESTUDOS PRÁTICOS, por Tavares da Costa,professor eathedrall 
eo de eaoripturação nercantil do Inftituto Commeroial e ohofe da con-
tabilidade do Banco Hypotheoario do Brasil.—Obra que, sem auxilio de 
mestre, enaina • esoripturar os livro» oomnietaiatia, a dar balanço e a 
organisar faetnras, o intas de venda o aorta» oorrontos pelos pystomas 
directo, indirecto a hamburguez, moutrando oomo são oontados os ven-
«imentos e eomo <e fazem os números para caloulo de juros. f 

«T « / > tt I ; „ I — ,. A loaiwili n nTnmnlar ;t-Vendem.OruB Coutinho à Comp., á 
t a r o Hadaró 34, ti. Paulo. 

123000, o exemplar. 34, rua Li-

M B S T B A OK CÓKTIÍ, ensina a flor 
tor vestidos sob medida, pormodi-
oa remuneração, e garante prepara 
mas disoipulas a Gortar com perfei-
ção no praso de oito dias. A s sruu. 
discipulas do interior do Estado 
offereoe oommodidade. 

Tombem aocelta discipulas a 10$ 
mensaes. 

Faz vestidos capriohosamente exe-
outados por figurino, aos razuaveis 
preços seguintes : 
Vestidos de ohita 12$, 15$ a IH* 

> > lã 1H$, 2(4 a 9S* 
> » &Êda 203, 25S a 30$ 
> para noivas 20$, 25$ u 80$ 
> para luto apromptam se em 

84 horas. 
Capas, paletots de agasalho etc., a 

preços oonvenoionaes. 
Aecoita encommondas do interior 

dc líntado, em oonsequencia do seu 
mctuoóo do ítihiüho presoindir de 
prova. 

7heoctoru H. Silveira 
R U A C O N S E L H E I R O N K B I A S , 0 0 

(K.U e dom.) •• P a u l o 

T H E A T R O S . J O S E ' 

" £)Ot'lDAI>» BMFBESARIA DO TH1ATKO iPOLt.O DO BIO D« JANÍIHO 

G r a n d e c o m p a n h i a d ê 

O p e r a - c o » 7 » " c a , o p e r e t a e c ó r n e a 
Direoção geral de toS™'* 8 a « P « i » 

jjjteot&o teohoioa de A d o l p l i * <te P a r i a 
Regencta do maestro ASSIS PACHECO 

H O J E S e x t a - f e i r a , 2 4 d e d e z e m b r o H O J E 

" V e s p e ^ a c i e W a t a L 
B S M a dos distinotos bailarino» ANGELINA o NATALE VITULLI 

D e s l u m b r a n t e acontec imento art íst ico ! 
l a rei,reaeat>Qão da grande e espaotaculosa opera oooiioa, extraoi-

dínarfo mcco»«o do Pari», «m 3 aoí..a e 10 quadro», musioa de Ed. Au 
draâ, libreto de Cktvor e D», ú. traducção Uvre de Arthur Azevedo o Mo-
reira Sampau. 

A C I G A R R A 

E i f O B M I S á 

No 4.0 quadro os applaudidos 1.* t a i l « r i n ° » ANGELINA 
f e N A T A L E V I T U L L I executarão 

G r a n d e B a i l a d o O a r a o t e r i s t i o a 
O* bilhetsa aeham se á venda no esoriptorio do KttaiU de fí. Paulo, 

roa t ú i a Novembro, até á« 6 horas da tarde; depois, nu bilbeteiia do 
ilieatw-
P l E O O l .' Camarotes de /« e 2' ordens,30$000; h/em de 
& »15*000; Poltronas, b$000; Cadeiras, J$00t); Galenas 

' í i MDeetaenloa l i o intransf iriví 'Miada que chova. 
oSpSi toMPWtooBio , h » m * ^ u t a p a r * w d M u U n h a . 

I o s 

L E R O Y 
J'opalaren ein Pmoça, Arirrica, Hespanba 

« snns colonias, no Brautil, aonde esia«-
antorirtaos pelo Oo»eltu> da Hygiene. 

Y o m i t c r i o L e E o y 
Ul t imamente empregado como 

paraçAo p a r a o uso do P u r g n u t e . 

P u r g a n t e s L e E o y 
CUu (etilfi tanfernt • itui 

öio proprio' para i^ualqaar do*o«a 
Um» notlolt »Mpllcttlvi tn'CH» omcI» glrriU 

P í l u l a s L e R o y 
Extracto oorctntríoo (Joi limtdlot llquldoi 

OE ;rii|tcti iipliciUTi molTi tili Itiiti. 
J Vifco 10« tII ( ' - »fraic« (<2S. r 5 0 

"í t 0 ' n " 
R K C t J ^ A B 

qualquer Producto ôa oi» lavAr I tn*w-
r.ço du rtinuli COTTIN lava l i LE ROT 

S t, rue do Seine, 51, em Poria. 
DIPOfaTOfl RH TOI'AS AS PUAC.MACIAS 

D 0 8 

I r m ã o s H a m a z z o t t i 
UK HÍK ÃÍ.» 

O AMAbO FELHE9A Iiii lAZZOTTI, qv.t Santo 
aTortem enoontraõo no publioo, pelas suas exooUeutno 
lualidades, e recomoiendado aot qu i loffrsm do »«to 
aago e de difSoil digest*o. 

E»*e licor, pelas suas qualidades tonloas, eompoi-
lo na base de mifcntanoia« vegetaei, é mnito rooom 
mendado oomo a bebida mais goatorta ao paladar s 
mal« indioada eomo aperitivo. 

U n i ã o * i * m v M » 4 * t a d * » w a 8 
PELO 

E ^ í a d o d e S . P a u l o 

4 0 , R u a S à o J o ã o f 4 0 

B l O F Á í S L D 

ELIXIR ESTOMA CAL 
m * y - f m ^ r m 

DE S A I Z D E C A R L O S 
Cum certa do 08 «obro 100 doentes do |]Nfomu;|o c. dos Inlonflncos, 

mesmo depois dc 25 annos de soffriraento, Cura as dores do estomago, a azia, 
os vomitos, a prisão de ventro, as diarrheas, a lIjNcnfcrEn* as ulceras 
do estomago e dyspepsias. Cura a anemia. Cura o Enjôo. Ajuda a digestão, 
abre o appetito o tonifica. 

k Succes3o ra .ravilhoso Ph* • SAIZ DE CARLOS, rua Serrano, n°30, MADRID. . 
Hftnokiio : çy* jjp; p ^ O ^ A S cjo Btratio tfe s. Pauto-

«&taBSBmamMÊÊiÊBgtm 

¥ E L O C E 

V a v « * 8 A 2 f o n e I t a J i a n » 

O VAPOB 

N 0 S D - A « E R I C A 
sahirã do Rio dn Janeiro, no dia 

20 do ocrroEte direotsmonte para 
Gênova e Hapolea 

Camarote distinoto, fs. 1Ü00. 
1." classe, pura Gênova, fs. 750 ; 

pa'» Nupoles, fs. 7W). 
2 ° cia»«», pi-ra Osnova, fs. OãO ; 

paru Nápoles, f». 5í5. 
Classe distincte, Geneva, fs. 4fi0, 

• » Nápoles, > 475. 
3 " ciaste, para Gênova e Nápoles, 

fs. 100. 

O FAQÜBTB 

F f l o t t e o B r u z z o 

Crmmaudante BOSA8CO 
8ahb& de Bentos no dia 20 

dezembro direotamente pura 

M O N T E V I D E O 

de 

f * 
S 

i 
O I 

t 

A G U A S D E C I X A M B U 

M I N F R A E S 
a g e , B g a d o , t i n a , 

E B U E N O S - A Y R E S 

o VAPOB 

C I T T \ ' L U G Ê N O V A 
purtirá de Santos no dia 4 de ja 
noiro, para « e n o v a e H a p a l e a , 
to-ando no Bio, B»hia e Cornam 
huno. Esto vapor entra no Pytto âo 
BecUi 

r r e ç e » 
1-5 classe para Gênova, f«. B00, para 
Nápoles, fs. 630. 3.» classe, para Gê-
nova e Nápoles, 3.» olasxe, para 
Marselha e Barcelona, Is. 70. 

I P h a r m a c i a 

Um moço porttigiioz, maior do 24 
annos, noltoiro, com pratica, dosoja 
empregar »0 ii(|ui, ou no interior. ('ar 
tus u J . H—brotaria Baruel & Comp. 
Largo da 86, n. 2. 8—9 

D r . J o s é J o v a n e 
especialista da« moléstias 
syphilitioas « das senhoras. 
Cura radioalmente em pou 
ao tampo gouurrhé^H ohte-
nloa», eatreitauiuuti u u/t 
ihrae«,impoteuoieetod>i> as 
m deitia« d\surgams geni 

foNBCI.TCIKin :ril» .Id«« «ODlfMlO. 
a. 11 IO'qnlDOdotrua iooayavo) doo ft 
ia II) ; 4m ' I do I» Jo. 

tr-A. 

A R A I N H A D A S A G U A S 
Bobtrana para oi que sofFrero do M t « a 

• k " « | r « 
Únicos depositários para todo o Estado de S. Paulo: ® 

L O P E S & C O M P . • 

N . 5 8 , R u a d a C o n c e i ç ã o , n , 5 8 g 

2 T e l e p h o n e , 1 0 3 — S . P a u l o M . M S 

E X r O S I Ç Ã O 1 8 9 7 - 1 8 9 8 

D A 

C a s a G a r r a u x 

B u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 4 0 
O» pror-let ir lo* da C-atn Oarrau r líin • honra de convidar as exraas 

lamiliau para Vinitirem o H a l à u d e ICxpea l f&o, n r 1 0 andar da reforida 
«a«, onde, ei mo do costume, t e ao i- «xro to o ra >i« " variado «ortl-
mento de objectou de phantatia, luso e utilidade, escolhido u capricho pelo 
mesma oasa em Pario, por entre «a ma!» 

P r i m o r o s a » o u l t i m a s n o v i d a d e s 
A16m de objectai ile arte n de artigon lin n phantusia para ulmo» n pre 

sentou do Anuo N <vo, an cxmaa. fauiil .o m o .ntrario uma HUCÇHO ««ptoial 
de 1 ' o e e a e M o n b o u o I*ap la4eae i i <l»n mais afamadrs ooufeituria*. 

T « t « i o i i o b j e c t o a t r a z e m oa p r e ç o s m a r c a d v a , d o u . a c l 
r l l i e » a « a c a l a n r a a r - e « » » t » r 

Doado já a^rtideoemoi a visita e im que se dignarem favorcoor-non an 
H « k K i l l fi Exrna». Família» oomprometten lu nui. a e m p n g a r t<doi oa noaaoi «afor 

T V F U Í I R 1 J • M U I M oo» para oorre»ponder dignamente ao reoonheoido goato do« i l lui t radoa 
I I r U b - Ä r n Ä K H O M « 

Vende «e uma Me tnogtaphla 
lnorma-aa ne»ta «ifiolB», tel 11 
« t a a r t » 

C . H i l d e b r a n d & C o m p . 

O VAPOB 

S a v o i a 
partlri do Bio £ ; „ e l M h o a t a „ 

, ..o nnneiro, díreotamiinte para Mon-
t e v i d é a • B n « * l - A l r « f 

r r e ç o a 
1.» olaese, fs. 200; 2.», fi. 150; 3.«, 

fe. 60. 

H f f l f B A R f t V B 
A oompanhla lorneee oondueglo 

gtatuita para bordo aoi m . paiaa-
gelroi e suai bagagem. 

Vondem se passagou» par* a» prin 
elpaei eldadei da Italia e mall ea 
pitael eoropóai. 

BrLHE-rkü DE CHAMADA—Oi 
agente» da companhia «La Velooe» 
vendem panageni de 8» elaue, d i 
Oenova on Napolel», para Pernam-
bueo, Bahia, Vletorla, Bio de Janei-
ra e Honto», a In . 100. 

Tendo a Companhia IiA YELOOI 
decidido qoe do me* da outubro 
proximo em deante, além doi leni 
paqoetea da Unha do Brad], tocarão 
no Bio de Janeiro, tanto na Ida de 
Qenova ao Bio da Prata, eomo oa 
volta do Bio da Prata a Oenova, ol 
lena grande» paquete« <BAVOIA> 
e «NOBD AME BICA». Oi agente» 
da Companhia LA VHLOCE van-
ilen paaxageni de eamerinl dlatlnetl 
prbnflira a »egunda elane«, de Ida 
a volta earn at itlmento da vinte pui 
sento, eom o praao de nm annu. 

Para frete, paMageni • mala In-
formagOei oom oe agentel. 

S o h i a i l d i * T r o s l 
BUA DO OOMIUIBOIO B. 

U l l i l 
a favor do 

Hosp i ta l S a m a r i t a n o 
nas noites de 31, 22 e 23 do eor-

rente, áa 8 horas d i noite, nos su 
lSes do Club Germi nia, 4 rua 11 de 
Junho, honrada com u presença do 
oxmn. sr. dr. presidente do Esttdo. 

Nao havendo oouvites espeoiaes 
•fto convidadas todas as pessoas que 
desejarem eontribuir paru essa obra 
de oaridade. 

O» cavalheiros pagarúo na entra 
da 1$0M). 

A crmmiaH&o: Mrs. Oeorgos Krug, 
Albertine Miiller, Marie Trost, Eb 
sa de Uesqmto. Anua U. de Mo-
raon Bu-ohard, Lilian Lupton, Do-
rothy Htrain. 

L I V E R P O O L , B f í Ã S l L • 

A n d L i v e r P l a t e S l e a i a e r s 

LINHA LAMPOBT & HOLT 
Serviço dc passageiros 

P « r n M o v a Y o p h 
B a f T o n , Ç o l e r i d g e , O a l l l e o 

H e v e l i a « , Os b e r a e W e r d a -
w o r t h . 

O PAQUETE 

O L B E R S 
subirá scxtufolra, 24 do dezombro 

pura 
B a h i a , P e r n a m b u c o a 

H o v a - Y o r k 

Este paqueto p^oporoiona noa pas 
sagoiros de 1». £ ». olusae todo o 
oonforto necessário e tem a bordo 
medioo e oriada; viagem maia rapida 
que via Inglaterra o sem os inoon 
venientes de baldeaçfto. 

Booebem-se passageiros de 1» e 3» 
classes. 

Este paquete é illumlnudo a la«i 
eleotrioa. 

Para oarga, oom o oorrootor 
w . a H e . a l v e a 

<0, Bna Primeiro de Marco, 80. 

Para passagons e mais informa-
COes, oom 

0 8 AGENTES 
NORTON M E G A W & C . L " 
» • a l > r t a e l r » « e M a r « o, | | 

BIO na JANBIBO 

C o n t a s c o r r e n t e s " 
rpoB 

•o O. S i l v e i r a M a r t i n a 
Li', ra apropriado is oasaa Banca-

rit*. eommf*aari>8, oontendo : 
Exemplos pratioos subre contas 

eorr«ntes, pelos methodos : dlreotur 
indireoto e Lawburguaa. 

M do de calcular juro sobre oa 
HALDOd BÓMENTE, 

independeutc da ordem ohronolo-
giea de vencimentos e sem o em 
prego de numero» vermelhos. 

N4o confudir oom o methodo 
hamburgutsa, já;oonheoido, 

Vende -la na 
O r a a d e l i v r a r i a f i n l l i u 

MELILLO A C. 
Bua de b. Bento, n. 65 

— (até 25 
LMEHrtHERT « C B M P . 

Bua do (3omme(eio. 95 

O PAOOl 

O r o p o s a i 

7MZ 

N M I f i A j j O » . C O W P â W Y 
o P A O O R T B I N A I . * Z 

osparado da Europa 
no dia 4 de janeiro, 
subirá para 

LIBBÜA 
BA1IIA 

A PEI1NAMBUCO 
LA P A L U C E 

. . . , . . E LIVERPOOL 
depois da indispensável domora.' 

Lova paHBHgoiri r do primeira," so-
guudu e terceira classe. 

PAQUBTK INGLBZ 
esporado da Europa 
no dia 5 de janeiro' 
•aliirá pura 

MONTEVIDEO 
F Ü N T A A R B N A B I 

E VALPABAIBO 
depois da indiRpensavol demora. 

Eeto paquete recebe passageiro« 
de primeira, segunda e teroeirí oIm 
88 para o Bio da Prata. 

Vinho de rnosa, forneoido grátis 
aos passageiros do toda» as olísses 

mi? . t
p a f l n e , t ü a «nhã são iliâ: minados a lua elootrioa. 5 

Pura passagens, enoommondas o 
outras Informações, com o r i e n t e s 

W i l s o n , S o n s 4 í : . , L j i a i i e d 
Rua do Rosario, n. 13 

s. PAUI.0 

U l'A 

Q r i s s a 

X a v i g a z i o n e I t a l a - B r a s i l i a n a 

O B3PLBNDIDO TINIR IT1IT.I vn 

Uluminado a luz electrica 
Haliirá de S a n t a « , no dia 3 do janeiro, p. f., para 

G é n o v a e N a n o l e s 
TKBCEIBA CLABBE, 6 0 $ 0 0 0 

Paru informaçõos e paBPagenB com oa fgentos 
Cami l lo C r e s t a ft Uomp. 

B. P a u l a : R a a d e I . B e a t o , 
Santos -.Píaça da Bopublica, 41—Bio de Janeiro : Bua l.o , je j,»roo rr 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O VAPOB 

Bahirá de Baniu» no dia 25 dg boironto e do Rio J. ».eiró em 27 do 
mesmo, directamente para u 

G E N G V A E N A P O I . K S 

Este maguifloo vapor iCfereee eiplendid»! aeoomm ndaeõei rara oi 
jaM.goir/B de todaB ns olusset. 

a t l k e t M d * ekaaa»4l«r>. Em todai ai agencias desta oompanhl* 
vendem se bilhetes de chamada, em 3.» classe, de Oe novn ou Napoloi a 
Santo» e Bio de Janeiro, pelo prego de fr». 100. 

Par» patsagen» e uai» iaformacOe», eom oi ag'jr<les em B. Pinlb 

B R I C C O L A & F E W J L K . 
Bo» U de Nnvuimbru, "('J 

Hantno eott 
A . F I O R I 1 J 4 * O O M P . 

Pta«a «a BonabHa». «• . 

RAVIOAEIOB» f i a ^ D i A L » ITALlAAA 
X«>e<<»Ji I t a n n l t a - F l o r i s A f i f f W i f e a f t t i a * . 

SAHIBAS PARA EUROPA 
Honlllo 
Xoiloo «orikodu 
Dotta rdo 
WooolnrtoD 
loioploDO 
llrloDo 
Konlllo 
•Mo 
viooooo rindo 
ionou 

tli do d w o M b r o 
r, do Joooi"o 

Kl do Jonolro 
n do fororolro 

IH do foTorolro 
1» do fevorolro 

2 do morço 
I dO MMTÇO 

1» do Horço 
1» do aarfo 

Wooblaçton 
Bosio» Mwikorft* 
UomploQO 
Orlono 
Mouilla 
Sirio 
VIOODOO riurlo 
Ponoo 

ZWJdo 10 ar QU 
» do abril 

19 do obrllfl 
III do oiTll" 
»" do abril* 
' do na o. 

Id do aaolo 
1» de aalo " ». «a Bataldo« porá Mootortdéu • laonoo-Alroob— Woohln̂ tno ig j , Ju«^ 

O UAOliriOO. V A P O B 

MANILLA 
Bth<rá de Bantos em 80 do eorrenta e do Bio em 81 dojmaimo 

lireotumeute para 

GÉNOVA E N A P O L E S j j 
O VAPOB 

" W " a . s h . i n g t o n " 
BahirA de Hantoi em 10 de janeiro para 

M o n t e w i d é o o B u e n o s - ü l r e s 
Viauem ein 1 5 diaw / 

Todo» oi vaporei deita oompanhia ata illumlnadu» á ua eleetrloa 
poline-n mignifloao aeommodafOn para pawagelroa fln pr luoni r i t «!« 
<MI d l a t i n e t a , p p i n « i r » , ae<|un<la e t e r t e l r a c l a m e 

P m pa«eigen» e mala informaçflB», eom oa agentu u B. Paolo 
! » « • S r l a o a l « i t O a n a . 

Roa U 1« • m n b ( o . N i 
S n • • • í e a < * • 

A. FIOHITA ft C. 

H 


